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^j Mundo deve aos Conquistadores desgra» 
cas y lagrimas , e lutos ; o Mundo dera' k 
Newton verdades , sciencia., e liizes.^ Se 
iíiquieitar òs homens tem merecido tantas 
Épopéas 5 porijue não merecera hum Poe- 
ina quem illustra , e quem ensina òs hò^ 
mens ? Ah ! se chegara o tempo de ie co* 
nàecer, que huma penna he ínais utíl -que 
huma espada ! Cànta-se eomienfási querat 
Conquistou huma Provinda , e*j)orqué jiao 
há de ser cantado aquelle de quem tc pei- 
de dizer 5 que conquistara a Natureza , ODri* 
gando-â, á força de estúdp^è engenho ,.$. 
revelar seus mais èeconditos arcanos ?• He 

Çreciso que conheçamos que o Império ida 
oesia tem limites muito mais extensos da 
que até agora se júlgayà; e eu creio que o» 
seu melhor emprego he a contemplação, e 
à exposição deste sempre antigo, e sempre 
novo quadro 5 que se chama á Natureza. 
A simples intuição de seus prodigios , e o 
estudo destes mesníios prodigios ^ díiax^^ ^ 

Kl 



accende mais â imaginação do verdadeiro 
Poeta , que todas as chamadas grandes ac- 
ções dos O)nquistadof es , - oU perturbadores 
ida Terra, Se o homem só se deve chamar 
grande , quando he verdadeiramente útil 
ao$ outros homens , quem poderá pòt eiú 
dúvida que oâ descobrimentos , e as mes- 
mas hypotheses de Newton sejâo màiè 
uteis aos mortaes do que ás expedições da 
Cruzada 5 que derao a matéria ao Poema 
de Tasso ? Quem illustra a humanidade 
he maior que quem a diminúe. Newton 
merecia hum Poema ^ as Musas lho devião , 
eu satisfiz esta divida ; se a satisfiz bem , a 
critica o dirá ; em quaiito aos aniseraveis 
reparos da escura Inveja , prepare-se esta, 
poi^que a m^snia chamma , que se me des^ 
prendeo n'alma ^ara cantar Newton^ me 
obriga a consagrai- igual tributo de louvor 
a Buffon. 



O : 

O': ' • '• '. 



'^- . \ c -v^ ^ 



i 



(í) 



NEWTON, 

POEMA. 

CANTO I. 



J 



A da Aurora ao clarão suave ^ e puro 
Cedia o campo azul do immenso espaço 
D' estreitas recamada a noite umbrosa ; 
Nuncia do dia , ás lúcidas esferas , 
Da luz primeira undulações mandava. 
Das mãos de neve , e do purpúreo rosto 
Brancas brilhantes pérolas cahiáo 
Nò verde esmalte dos rizonhos prados ; 
De ondas immensas de escarlata , e d' ouro 
Era o ceo do Oriente envolto, e cheio; 
£ pelo espaço liqoido dos ares 
Os^ adejantes Zéfyros das azas 
Da manhã fresca os hálitos soltavão ; 
E a vaga turba^ligera nos bosques. 
Dava o tributo áós ptímeiros rhymnos 
Da Natureza ao renáscenterc^uadro. 
Quasi rompia o flamméjante d^isccr. 
Que onde soberbo ^ e vivúdai&lgura!. 
Prazer espalha yi e ^^ráças? ^^^^90x2^^ v^v. ^ 



E mostra, em luz.erivokp p Mundo ao Mundo. 

Depondo o pezo do voraz cuidado 9 
(Amargo pezo da existência minha I ) 
Eu no prazer do lesquecimento envolto, 
fe , á desgraça esquecido , entào pousava. 
Do doce somno em balsanjos iinmerso , 
Somno em que meiga a Natureza furta 
A* existência mortal trabalho , e magoa ; 
Eis-que sinto lévar-me . . . (e como , e onde 
JEu náo posso dizer.) Voei nas azas 
De arrebatados extasis sublimes. 
Sonho, sonho não foi; que mil confusas 
Na fantasia imagens apresenta, 
Extasi foi somente j e arrebatado 
Eu fui de hum <3enio habitador do Olympo , 
Que ao pensamento do mortal qu* indaga 
Abre do eterno arcano eternas portas , ^ 

£ , n'hum centro de luz , lhe mostra o immensò 
Da Natureza o variante quadro. . 
Do Grande Scipiáo dest'arte á vista 
Talvez n'hum ^empo se mostrasse a Gloria, 
Que a proJiSeguir na bellicosa estrada 
Lhe manda, e lhe descobre: a. alto destino. 
Que aniquill^ Carthago , exalta -Roma. 

]á pizo o aéreo .comei, e: a Jbz brilhante 
Auri-luzente se;diffi3nde,.e3^ápaUia, : '>/ ., ' 
Como do meio\dfa pnofiród^ Oceano:. 
Costuma alçartse K^esnedkbi^escolho^,. ,: < 
Que vê quel^ioTdfe Mas:(otoiiMíi bazeis^^ 
Já languida'^i:e^iseimoÍfofça onda^espumante: :> ; 
. Sc ç)hã do /::$i3Bm\am v«^opas> nuvcáis > M 
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E os ressonantes tamidós chuveiros j ' 

Se ouve o horrendo fragor do açcezo iraio"^ í « 

Sereno permanece ^ e sente apenas ^ 

Que a triste escuridão nas faldas pousa; 

p^ onda, e vento debalde a báze- açoita. ' 

Assim eu , levantado á Immensa altura , 

Hum ar.iranquillo e puro, e luz mais çlar^ 

Bebo em. torrentes, e descubro apenas 

Grossas Tnivens pousar na Terra inerte. 

Eis no grémio cia paz serena, e doce. 

Se me ancolha pizar de Heróes o alcaçar ^ i - 

Extático bradando , ah ! nãpr, por certo , ■' 

Pode ser este o terreal assento: - 

Hum céa sereno, e Primavera eterna 

Celestes flores, e não vistas planías, 

E, cheios de prazer, bosques sombrios, 

D' aguas jprais puras borbulhames fontes, ^ r 

Não por cejrcoTiâo tem mesquinho Globo! 

Sem^ véos aqui contemplo, aqui' descubro ^i. \ 

Essa invisível fluida substancia, / r 

Que em tc^mo fecha ., e que drcunda a Tcrri^ 

Que em si nuvens contém, contém vapores; 

Que em si tantos fenómenos ^acolhe ; 

Quehe necessária tanto, aos^sons, á vista j i 

Ao fogo, a vida , ás arvoies^ ás, plantas! ^. 

O* da Divina mão aitO, infinito v r. j 

Poder nunca entendido 1 Se,a ^atmosfera ^': • t 

T^3L0 refrangesse a ftós do Sol os raios , 

Não 5e' virão brilhar rf azot cam^xína 3 

Em distancia infinita Irí^measos astros ; 

Nem o docô crcpuKiula scit^vtai^ 
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Ou ^ando p mesmo Sol s' esconde , e fãge. 
Ou quando n' horizonte inda não suJ^e, 
l^as debll raio macutino espalha. 

Se volvo aos ceos extático meus olhos ^ 
Vejo pro3^imo o Sol 5 da luz origem -, 
O pélago de fogo, a ardente massa. 
De que he composto o ifulgurante corpo. 
He elle o fixo, o luminoso ponto, 
Elle o centro commum qu' em torno cercão 9 
Sem cessar gravitando, áureos Planetas^ 
A Li^a já descubro , e vejo os mares ^ 
Os largos, fundos, procellosos rios. 
Que parecem, da terra, obscuras manchas. 
Quando a vista de lá nos ceos espalho. 
Ilhas descubro , altíssimas montannas , 
De cujas frentes escabrosas desce 
A luz reflexa , que da Terra eu vejo , 
Luz que lhe empresta o fiilgurante globo , 
Origem delia , e do calor origem. 
Seu moto vario , e desigual contemplo 
<]lom que mostra em seu gyro incerto o^ rosto ^ 
Talvez proceda da diversa , e forte 
Visivel atracção do Sol, e Terra, 
Do eixo obliquo em que se agita, e move. 

Mais vivos que os Planetas , mais brilhantes 
Em viva luz aos olhos se ofFerccem 
Em sempre incerta , e variante' forma 
Tão Vastos,, tio excêntricos Cometas, 
Tardios em mostrai^-se , e sempre inéiust0|íf 
A' vil superstição do vulm insano , 
agoiro triste s^os pálidos Xyr^mos! 



São duráveis, e sólidas substâncias; 
Pa mão do Éreeino Artífice são obras. 
<) Nada as produzio, quando na origem 
Do Mundo lhe mandou , que fosse tudo* 
Nâó quaes ousou julgar rude ignorância 
Ligeiros fogos de temor objectos, 
Sem orbitas, sentíeis, sem marcha, e centrp. 

Quanças contemplo lúcidas estrellas ! 
Quantos Astros centraes! Quão luminosos^ 
Quantos, quantos satéllites velozes 
Em torno delies caminhando eu vejo! 
Em tão diversos, tão distantes corpos, 
Tão vários entre si , tanta harmonia ! 
Minha alma se confunde , e se deslumbra 
Débil vista mortal. Tudo me opprime. 
Eu só prodigios j só milagres vejo ! 
Entro no abysmo do silencio, e fico!.. . 

Qual o que sobe do Apenina ao cume ^ 
£ alonga os olhos pelo immenso plano , 
Onde outr* ora s' ergueo Latino Império , 
Vastas Cidades vê, férteis campinas, 
E os restos immortaes do fasto , e gloria , 
Que inda em quebrados mármores avulta, 
vê longos rios retalhando os campos , 
E do Tirrheno map, d'AMria nas ondas 
Vê náos altas rasgando o dorso a Thetis. 
Depois que ávida vist^ em scenas tantas 
Hum pouco apascentou, tíirvado, absorto. 
Dentro em si mesmo se concentra , e fica 
Vastas idcas jrevolvendo , quantas 
Da Natureza> e da Foriat\a o^ <^^<^\^:í^ 
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A seus olhos atónitos mostrarão ; 
Assim eu vejo em quantidade immensa 
Surgir das ^guas , levantar-se aos ares , 
Pelos raios Febeos como attrahidas , 
As húmidas porções já rarefeitas; 
Mais ligeiras que o ar , no ar iluctuão i 
Nellas a vida tem, nellas se formão 
A nuvem densa , as névoas importunas , 
Que y. com diversa reflexão de ApóUo , 
Que em seu seio refrange o accezo taio , 
Variante espectáculo me amqstrão. 

Dos rarefeitos ares eu descubro , 
Que os ventos nascen> , ( portentoso arcano , 
Por tantos , tantos séculos occulto ! ) 
Os inconstantes milagrosos sopros, 
(Da bemfazeja Providencia hum grito!) 
JPelo inquieto campo do Oceano 
Levão de hum Polo a outro ousados pinhos. 
Equilibrado o fluido dos ares, 
Não os oiço bramir ! . . . Mas quem perturba 
A dilatada calma , a paz trànquili^ ^ 
Quem rouba ao ar pacifico equilibrio? 
Talvez, talvez, que, èxhalaçóes rompendo 
Do térreo, globo , e tenebrosas furnas:. 
Ou sobre o eixo a rotação diurna 
Dá Terra seja do prodigio a fonte ! 

Eis q)m elles se agitão, se misturão^, 
As espalhadas fluctuantes/ nuvens; 
Do agudo frio comprimidas , tornão 
A seu terreno , e primitivo berço. 
Em chuva salutar desfeitas descem > 
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Ou, se o frio he maior, cândidos vélos . 

Do brando vento conduzidos cobrem 

No triste Inverno o campo amorrecido r - 

Ou nas miúdas condensadas gotas ^ 

Pelas douradas, messes espargidas , 

Ao desvelado Lavrador só ir^zcm , 

Pepois de longo afan , tristeza , pu pranto. 

Vejo o accezo relâmpago medonho, 
Oiço o horrendo trovão , vejo o espantoso . 
Trilho abrazado do sulfúreo raio , 
Nad^ a meus olhos se me esconde , nada ! 
È já de enxofre, de bitume , e nitro 
De ácido sai, de alcálicos diversos :; j 

Grosso vapor subindo eu vejo aos ares. 
Foi do Sol attrahido , o vento o leva ; 
Com violento impulso entáo fermenta, 
Prestes se accende , súbito nos manda . • 
Essa p.alida luz sempre seguida 
D'alco fragor, que faz tremconos eixos 
Timido o Mundo, e precursora he sempre 
Da chamma rapidissima , que desce 
Com pavoroso estrépito, e que abate '^ . 
Quanto voando na carreira encontra. 

De aspecto muda do vapor a massa. 
Nem sempre he raio estrepitoso 5 eu veja 
As agudas Eyíamides, as Traves , - o r, 
A Sêia aguda, ©''flamejante Brigo ' or'' 
E as que se mostráo lúcidas cEstrellas , 
Que accezos trilhos n'thoritorícà deixâo , 
E esse, u$ado a WHhar noratgente.Pólo, .111 
Sem calor vivo ^ sem substiaáikidi VditCL %:s^^^ 
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HuRS restos sâo maravilhosos, bellos 
Dessas de luz tindulações pasmosas. 
Que detiaas do ar no Immenso seio 
Formão brilhantes Boreaes auroras ; 
Ao lúcido horizonte em parallela 
Linha se mostrão, se mais baixas correm 
Ou, n^hum centro commum, s'unem subin4c 
Até que extínctas as porções sulfúreas 
Pouco a pouco do ar desapparecem j 
Deixando apenas ao gelado Norte 
Hum suave crepúsculo brilhante. 

Se volvo a vista n^outra parte , absorto 
De muki-formc cor descubro a nuncia 
Da sempiterna paz , íris formosa , 
Que a doce reflexão dos áureos raios ^ 
Unida á refracção sobre miúdas 
Da fria chuva transparentes gotas y 
A septi-forme cor prontos lhe imprimem, 

Quantos, quantos fenómenos pasmosos 
A luz reflexa nos produz nos ares ! 
Em tanto objecto o pensamento fixo , 
Em tanto objecto extáticos meus olhos 
Grandes idéas me despertáo n*alma ! 
Eu, de augusto silencio em sombras fico! 
E só do centro de meu peito exhalo , 
Não os ais da afflição , do assombro o srito. 
Eu sinto, eu sinto hum Deos; não foi do A 
A milaerosa producçáo do Mundo! 
Obra so foi ao ATCifíce supremo : 
Hum rio origem tem, o effeico causa, * 
Xâflfas estreitas lúcidas dispersa^ :. . V. i 
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Nesta escenéida cúpula azulada, 

Esta Lua^ este Sol, o dia, a sombra ^ 

(Constante alternativa;) a luz, e os ares 

São cifras com qu* escreve a mão suprema 

Dô hum Ente Summo , Sapiente , Immenso^ 

Na flor, na planta, no mimoso fructo^ 

Nós rostos vark)S, e animaes diversos, 

NoS sons^ nas cores, na miinha alma o rejo^ 

Almo thesouro da Clemência eterna* 

EUa enriquece a Terra , e a,v^o em taiitas 

Tão varias producçóes na espécie eternas 3 

D*alta grandeza sua eu sinto a prova 

No futído abysmo dos extensos mares ^ 

Nos Ceos immensos j na pezada Terra* 

Seu Divino saber , tremendo adoro ) . 

N'alma belleza dos mortaçs objectos , . 

Nas leis eternas dos celestes corpos 

Os caracteres luminosos vejo 

D*hum Concelho immortal que rege o Toda^ 

Na exacta' proporção dos fins ^ dos meio^. 

Que do visível Mundo o quadro ostenta; 

Tudo , tudo me diz qu' hum Deos^ preside 

Monarcha immensò de infinito Império^ I 

A' luz ordena que me aclare , e manda 

Ao ar que me sustente, e a vida aspiro* 

Elle o calor produz, qúe^ o viial germe, 

Em successivas gerações conserva : 

EUd o dia formou.^ nelle ao trabalho 

O mesmo Rei da preaçáo destina : 

Elle a noite produz, com ella eoi sombras 

Da fria Terra a machin^i seçuUa^ 
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Fm que o corpo, nícHlHií restaure á força v *' 
Conv que ao suf^ir da matutina Aurora, 
Torne ás fadigas,. ax» cuidados volva. • 
PorqUQ discorro, -existo, e eu sinto dentro ^ 
De mim que penso Sjerisações diversas. *' 

Quando o incotíporcoí ser d^alma jéontcmplcí. 
Vejo huma imagem do Motor. supremo , 
Qucquiz que èo ibsse a similhança sua : /; 

E nâo direi, queime. sustenta , e rege 
Hum Ser universal , hum Nume .Kiernoí' ^ . 
Ah! da matéria. o.inovimento o mestra } 
Ella inerte de si^ .da> inércia sua . 
Ivao pódéra sahír sem braço Eiemo j 
De cujo impulso o m<^vimento nasce. 

Em taes idéa» concentrado estava 
Sem olhos despregai^ do quadro augusto; 
Que sempre he^iovo^^ ehello, e sempre antigd^ 
Livro do eSrudo meu, delicias minhasi 
Eis-^B descubro: no mais alto cume. . i. 
Do mlgorameXDlympo ^erguido hum .Templo^ ^ 
Cuja sublime esi}-anha,'arcniiewra . : 
Nem alma' a concebéo , nem olhos. viráo; 
De jiicido crystall, ^Ito-esplendente 
Se levantava ** altíssima fachada; 
Arcos, columriat^vaichitraves, tudo t 
De pedraria ^riientarl ^e> fórmii ,. • . 
Onde huma luz <:elestfâl batendo i 

Derramava '.rtevosrbdros brilhantes i . ' 
A magestosa eúpate^falgura , 
Qual de. NJírsínga^o::>diamante ftilge.^- 
Quem dá for ç^^^^meir estro, le^u^etÁ Su^CDCa 
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Síéiis temerários sobrehumanos voos? 
COmo á Verdade franquear eu devo 
Té agora as brônzeas rerrolhadas portas 
De crença , a cuja luz não seja avara 
A turba, indócil do inconstante vulgo? 
Longe , longe , ó profanos I Se tu reges , 
Se tu mesma, P Verdade, o canto animas^ 
Se me encordoas CÍithara toante , 
Para o Templo celeste apresso o passo, ; 

E não receio de mordazes linguas O 

O golpe fundo, o livido veneno. • =. :' 

No peristilio magestoso, e v^sro, 3 

(Eu não distirigup se hé mulher , se he Deòsa^í 
Então descubro j que volvendo o$ olhos, \ 

Em mim pronta os fixou como se ha muito: 
Naqueíla Estancia mè aguardasse; estende . 
Formosos braços, ^e me apepta ao seio; .? 

Soltando a voz angélica me exclama: 
Esòrito estava pp volume arcano . . 

Do immobil Fado, que no Templo entrasses § ^ 
Que a Sapiência levantou no OJympo. 
Tu, separado dos mortaes engano? 
Da vaidade,. que^ domina o Mtthdo, 
E dando ás Musas o fervente engèrtho, ^^ 
Que á gçáta sombra dos sagrados louros - ' 
As horas ganhas da volúvel v^ida.,: 
E o grão th^Quro de profotido; eisiudo 
Buscaç constante , é.com trabalho. ajuntas, 
Soffrendo o longfí^ ajían té quando, a sombra 
No vasto seio inyolve o inert!e>. globo : 
Hoje das mãos da Sapiência q çt«wà!c>\ v^^w 
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Tii dèvcs receba, teu gehíoèndicndò • 
Não de verso suave, ou brandas rimas, 
Com <]ué do mar ò vencedor tu cancãs, 
Que as poftaô abf e do vedado Oriente , 
"lu' a Pátria d' honra ehcheò , de gloria òMutrdo^j 
tas d' excelsa verdade ao vulgo ighóta^ / 

De seus olhos a Deosa amor despira; 
ilas tal amor, que penetrava o peita 
$em perturbar do éricerfdimcínto o lume, ' 

Qual ser costuma éhtre osniortaés, se he gt*anâe If 
Eu tinha fitos no seu rosto òs blhôs^ 
Com celeste prazer toda a minha alníá 
Eín ddcefs chammas oridèar áencia j 
A Deosa o conheceô*,- qu^ miitía,^ ti quasi - " 
Abstratta estava , c do sentidõf álhtío. 
Solta hum surris^a doS purpúreos lábios • •': 
E assim começa at me rallar benigna. ' .; 

„ Tens chcfiò o ccTraçâo de ignoto fogo, 
A quem mortaes no Mundo amor chamarão ,■ 
E a^ qu0m puro prazc^r nois Ceoá sé chama. | 

Este puro prazer do gozo alheio 
Toma força, e principio', c tudo a todos 
Se apraz de sei, e sé derrama inteiro. 
Do privado ititef esSe ignóí^a a meta , ; 

E, nem se muda, nem se altera, como '"■ ^* 
Tantas vezes no Mundo «mor se muda,' ' ' 

O próprio amóí aos corações innáto,- :; 

Que a todas as paixões qu* ó' peito agitSo ' ',; 
Se amolda sempfeV e se transforma nellar. ' ' 
He transvestido aiftõr to^sá esperança; ' f: 
Amor he percmaçia, AmoF he magoít; -* "• 
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Ajn^or sSo todos ^ ^prazeres., y(fS^ ; 
Dà Amor o movimento, os acci(flentcs ^ 
Considerados, sáo paixões diversas- 
Na. origem., quando nasce, Amor se chama j 
Quando do pekp sahe, quando se expande, 
£ busca unir-^se ao suspirado' objecto, 
Chama-se então desejo; e vigoroso, 
3á seguro de si , . firme em si mesmo , 
Se as azas solta, e se remonta, f ,&9be, 
O nome tem de, vívida esperança.. , 
He constância, se, obstáculos vencendo, 
Na mesma opposiçáo mais força adquirç. 
Quando aos duros rivaes declara guerra, . 
He sempre Amor ; mas chama-se, ardimento, 
IVJil vezes a si mesmo elle sé esconde;.. 
Mas neste raro sacrifício he sempre. 
No altar do coração victima , e. fogo , 
E Sacerdote Amor, qi:e em si transforma 
Quantas no Mundp yê p*\ixões diversas. 

Mas tempo he já que teu desejo abaste, 
E te descubra o portentoso Templo , 
Onde benigno te conduz teu Fado. ; ; . 
Esta, que vez ajçar-^i^, augusta mój(c \ ' ■ 
Encerra dentrU^çni si Filosofia: . 
Altares alli tem, do monte excelso 
Génio a tem feito tutelai' os Numes: 
Sacerdotes sáo seus,» são seps Minist^çS 
Esses rCngenhos transcendentes, vastos^,. 
Que tão raro entre vós asylo enç^trâo. 
Sustento,. protecção^ xespéito, esqudo. 
A Fadiga sou eus nome treixietwiç^' 

B 
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A quem d' ^ulffbeio xótpk ISis ^áçòS feuSfâl y 
E na mole mdòlencià á vida exhaUre : 
Mas he doce ó méá nome k qiiem Virtude, 
A quem Mérrto apraz. Segue*me,ô. filho. 
Entra comigo òí fôrticos do Templo. „ 

Que gélido Suot me banha á frente í / 
De vêa em vèa péhefrartté frio ■ ■'■ 

O curso ao sangue fervido entorpece ! 
Tremi confuso ^ "é VaciHánte o passo 
Entre contrários pensamentos inovo. 
Vi que de fcarb ó voo, a acerba quédà 
Desse slobétbb, e desíumbi-adò moço. 
Que mal regei*a ignípedes EthòmteS, 
Eu h lá a renovar. Meu a7tò ásáombro ' 
Descobre à £>eòsa , e se doeu de Ver-mèj ; 
A mão benigna mé e^tendeo, stistevé 
No meb já do pavimento iiugusio, 

Dehtíò lera d"<)uro ò consagrado Alcáçaf , ^ 
De azul célèsírè a cúpula eámaltáda , * ^ :-' 
Onde brilhantes lúcidas estrdlas, • ' 

Quaes Safiras finíssimas , sé cngíistâo; 
Oriental Pyrópo o chão lhe íoi^a 5 
E nas paredes (niáo divina ! ) «xpi-essas 
Admira a visça insólitas prntui^aé , 
Quaes nunca Rafeel, qúaés nunca òtteárá ' 
Traçar pincel dç Rubens portentoso. ^ 
Aqui se vião nos incultos' bòs^s 
Ir errando os mortaes sem lei i Sètll fréft)^ • 
E quasi eitírtcto o lumiiiosó facho ' 

Da celestié^ Raiáo , preza «mre sombra^ '^ 
Aili se admirãó simjrliccs viventes 



Rudes dwmpiittiis^ Ipvatitar prkfi^ro 
I>e:aniioso3 triopço^s e de scccas fiolbas. 
Onde, quaçs féca$ no5 covis,, s^ escpnd«m 
Das injurias d©, air , do vento aps sopros. 
Neste estado infeliz de hum Mundo incuUp 
Se dá principio i sociedade humana; 
A primeira familia aili se ajunta 
A rotear começa o campo agreste. 
Nella o pai foi Monarchá , até foi Nume, 
Da sapiência, e da razão guiado, • 
Aili juntava Sacerdócio, e Reinp. < 
Os Çeos interpetrando a? ie^s promulgsi , 
Que o bem cpmmum ds^ soçie4^de buscão^ 
Não era a Sapiência obscura • e :arcan<^ , 
Destes primeiros pais, mas j^o^C» e ciara 
Abria o Templo da vulgar Vjri^jde. 
Deste humilde principio, e.^âo pequenp, 
Surgio de Roma o desme4ido Império ; 
D' numa cabana s' estendei no Mundo. 
AUi Rómulo, e Numa as leis dictavãoj 
Ao novo asylo universal çh^niando 
Do antígo Lacio indigjSiJtftS ÂQçullos. 

Além se via progre^siva^^mente 
Multiplicartrse f empre a espécie hu^natu : 
Mas passou muLdeprossa, a- id^de 4' ouro! 
A fenea começou» ç aléiTí $€?!via 
Ir o robusto iagricuíior rasgan/jp 
Com férreo arado o $^ío ^a jDerra inculta^ 
Sobre ella $' entornou suor primeiro^ 
D' estranho tronco as arvore^ sVenxérr^p: 
Corca-lhe a foice os;refifiB«mJ4o$ vaiiÇc^^^ 
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Se falta a Natureza /a industria fiiappre; 

Pois quanto as fílàntas' por seu próprio instinci 

Ajudadas do Soí, ferreis go'í à chuva 

Nos espontâneos frnctoS pfodoziâo, 

A' humana precisão já não bastava* 

Então das cúlcasf, pampinosas videsj, 

Se tirarão primeii'0 os dons de^ Drómk): 

Então luxo ensinou tingir por fausto 

Co* a preciosa purpura de Tyro 

Do verme industrioso a ténue baba. 

Se a relva dava então tranquillos sonos, 

A' sombra <ju' espalhava o Freixoj^aunoso, 

E se estancava a- íede á lynfa para 

Do serpeante limpldió regato i .-«c 

Velos se arráncâô^^iáoinnocente amieiito, 

Que ao cançadó mortal repousos prestáo; 

E o liquor Saluiffero se apura,. 

Que restaura o vigc^r nó inerte corpo. 

Porbuscarrtovos, escondidos Mundos, 

Da nativa montanha eiitâo sfe virão 

Cortados abater-se^^ô Chôpo, a Faia: 

]á vem nas ondas contrastar co' os ventos. 

Para ajuntar as peregrinas mercês , 

Lá vai duro mortal Sioítando as véías, j 

No elemento não seu , <k) vento ási iras^ 

Mortal té agora 'ngerííía,^^ e <ju' outráspaias >^ 

Não tinha visto hiaís , qu' ás do tranqirillo 

Regato que lhe corta os çatrio® campos, * 

A guerra assoladora 5 a gtterra infausta . 

Era ignota até aili^-e cm tristes coi^ ^ • 

AJJi 5e via a fervida peleja, . > . / 
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Na tigorna «e bate a horrenda espada ; 

Em dura lança alem s' alonga q rerro 

Mais avante s' erguia o fone muro; 

As torres hiáo topetar co' as nuvens. 

Gozava a antiga gente ócio tranquiUo : 

Ah ! que Fúria infernal , que monstro horrendo 

Trouxe do escuro Inferno o, facho accezo? 

Que nuvem se elevou sangue estilando ? 

A raiva , o ódio , a inveja o braço alçarão., 

Primeiro a Ingratidão nas mãos levanta ^ 

O ferro atroz, sanguinolenta. espada j 

E peito a peito, d' ambição levado , , 

Se combate o mortal ; chamou-se gloria 

Esse furor brutal, que avilta aSrferasf, 

Que poupão poff instincto a pi^opria c;specie : ^ 

Tudo foi sombra, e confusão no. Miando. , "^ 

A raiva universal, honra se chama; , .<. tt 

Tanto do hunsmno coração sq apossa^ 't 

Que julga estado primitivo a, guerra t . I 

Augmentáo- se. aç nações, o estrago cresçje:,^ . i 

Sempre o furor de d^minar^ triunfa. 

O que era o pai, o Sacerdote.,; o, Nqme 

Da primeira íamiUa, he já Tyrannb! ., 

De fero aspecto debuxado estava , , 
Sanguinário Nembrot qu' ergue, seu throno c ? 
Sobre o pescoço das nações em ferros, 
A Terra se povoa , o facho accezo . , , - > 
Não s' extingue jamais na$ inão^ das» Fgría^^^i » 
Se hum ihrono se lev-anta, qi^tro 5e ^batç,.^, /, 
Nos mais remotos ângulos dp Mundo , ' ; ^ '^ 
Onde existem nações, .a ^uctt^ ^'msix 
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Mas entre tantas retratadas gentes, 
Que o fen'ò tem nas mãos^^, no aspecto as si 
Eu vejo estar èm sditario alvergué 
Pensativos mortaes, longe, c muiiònge , 
Em doce paz , ído eistrepitó, e tumuico. 
Aó ár, ao portametítò, á vista, ao mòto^ 
Súbito conheci , que os «abios erão , 
Que 9S sèmpitcrfiás leis da Natureza 
Em prô dos outros conhecer tentarão. 
Com pertinaz eátudo , e prompto engenho^ 
No grande livro do Útíiverso estudáo, 
E com pasmosk distíncção contempião 
Tão formoso espectáculo, tão vario. 
C os lábios semi-abertos , os immo\^eis 
Olhos pregados tem rio ethereo assento , 
Como que vão buscando o immenso, e certti 
Eterno gyro dos rotanies astros. -^ 
He esta a ocupação j ést& o deleita 
Do cubiçoso peftsamêrfto altivo, 
De assombro os enche maravilha tafita ; 
Curiosidade da ignòtahcla he ftíhàV 
Tão própria , é tahto da mortal essência ; 
Somente el|a produz sabedoria , 
Quando o veloz éhthuziasmo atèa , 
E quando observa desusado effeito 
Da \Naturezà , ou Ceo , coire arthieântiç , 
Cone prompta, interroga ^ obserVá, iháágn^ 
E lencá descobrir quanto se ofPrece 
A seu ouvido ei&tatico , à seus òlh^ : 
Vai dos efFfeitòS petietándo ás causai. 
TâJ presappóno fòi ^ ^nwgô»! S«blô$ , 



Das cousas, tQd|S içidagar as foufes. • _ . 

Da sciencia o amor i' o amor <ío estado , 
Et^f Q <3S Sábios ?e diz Fiíospfia. ' ' ' ' 
Curiosidade , e ocip , á' Deosa déráo / 

(A quem he cotísagrááo o Tençiplo) a essência. 
A'i inda feras indomadas gentes. ^ 

Mal acolhida^ nã choupana humilde, - '• ' 
Commjítiicou seus iraibs luminosos; 
Fez-Ihés ver de si mesma a imagem pura/ 
Apenas çoservpu que accezos olhos 
"Na abóBeda dos Céòs apascentavâo , 
Do sempiterno braço contemplando 
Essas sem fim maravilhosas oBrâs. 

Depois que em tanto quadro a vista abçortaf 
Acabei de deter, novos objecços. 
Minha alma toda súbito rhe leváo. ' ; 

Eis esculpidas novas maraViftás, 
Nos áureos muros assombrado Veio. 
Sobre hun^ turquino fundo a^rt-^Juzente ' 
Fixas sempre n'húm ponto estreíla^bdltóo, 
A cujos lumes, trémulos^ suát/éhsôs' "^ ' 
Pelos bo$aqes Caldeos veiojos pastores. 
Imprimindo signaes na jiiole área. 
Da sabia Geometria as leíé primeiras. 
(Dura, afanpsa sapiência, quanto ' ' 
Tu sabes levantar ò engenho humano ! ) * 
Co' a frente ejivQlia em spmbra aléni çorreti^o 
Eu vejo o va^ço fluctuante Nilo' 
Do pirfgpe Eigjyptó qs campos retalhando, 
Vejo-íhÇ enx tprr^ó industriosa geme . ^ 
iWedindo-lhé a '^oipças^ç '^é tjpifVàíí ' Onda^- 
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Esperando cpjfi O, Ceo cònstanteje meigo ^'^ ^ 

O retorno annual decrete ás "aguas; ' '/ 

Ê, em quanto o interesse , èíTi quanto o íjenia 

Diyidem entre si fadiga, eistiHdò^y ' 

Recebe nova luz Geometria. 

Qual costuma romper d*alpestre rocha 

Límpida fonfe, è serpeando õ campo ' , 

Por entre as pedras vai com doce, e grato ;'" ; 

Continuo estrondo alimentando ás flores; * '"'■'[ 

C huma fonte depois, depois çòm outra ; ^ 

Sempre augràentando a crystalina vêa. 

Que cresce, é 'pa§sa. a lúcido regato, ' ' 

E , recebendo d' outros^ mil tributo , 

O fundo leito alai^ga, e já bramoso 

Aqui começa a se fazer torrente. 

Espuma, e freme^ e sè arrebata, e foge, ^ 

De tanto , e t^ptò feudo enriquecido , , ^ ^ , ^ 

E soberbo de 5Í no fundo Oceano 

Lá chega, lá confupde o nome, as aguas: 

Tal do seio d^^n^imensa Natureza, ' '--^-"^ 

Escuro seio, pouf d^á"^ jiouco trouj^e . 'r! n 

O humatio eptendimçnto a luz brilhante " - t 

E dest' arte raiou Filosofia, ^ 1 

Que foi por longos. secyfos juntando * ''^ 

D* alma 



ia sciencia o perennal líiesouro,: 
frucro da ínnocencia anti2a'. 






Suave frucrp da ínnocencia antiga '^^ '[ / JV! 
Ah! tão buscada em vão ha icjade^nossá í 



■>.r-.,^ (; 



Em que. fogo maior, niais ylya çtemniai; ' 
Que essa quaA boM do Vesúvio éxháláJ,!' / 
No seiOfdojnjí^rtal ^fomenta O crime, , : .:^^ 
Esse ingúieto^^e^víl fefréò'3ôfeèjò ^ 
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De possuir incommodas riquezas , - - 

Que partilha não sâo, por máo destino. 

Do que apastíeríta o coração iranquillo 

"Na posse ingénua das sciencias rodas : 

Com pertinaz estudo se augipenidrão ; 

E do existente Mundo as leis, e as bazes 

Forão continuo emprego a mente humana: 

Mas nada lhe abastou desejo accezo , 

Que táo vivo cresceo, qual cresce o vasto 

De pequena faisca immenso incêndio. 

Quando fixo encarou bellezas tantas 

Lançou-se aos Ceos com generosos voos, 

E dos astros o influxo , e o vario aspecto ^ 

Ouzou descortinar, no eterno curso, 

Pelos ermos do espaço os foi seguindo. 

E soberbo de si, náo satisfeito 

A seu profundo, e vasto pensamento, ' '■ 

Co' a tócfta acceza da Razão diante, ^ ^ ' . 

-Abre, piza, franqueia ignota estrada, , ■■'■ ' 4 

Que mais, e mais se aplaina, e mais s^es^ndé 

C o porfiado estudo , e os homens leva 

Ao Templo ^augusto da 'imtlíbrtal VerdâJe^i ' ' 

Que escondido háo he quàF foi primeiro. " " 

EUa pode encantar Génios Sublimes 

Cujas Imagens em percnnes bronzes 

Em si conserva o nragestoso Afcaçar: - 

Oh ! mui felr^ Enrencfimentô humano : ■ 

Se cm taes indagações , se eíh taes estudos 

Aprende a cohhecer, e an^af^ Eterno 

So de bens lórga fonte ^ imnieriso Oceano! 

<' Firn dà R Cmio. . ^ 



i 



NE WT ON, 

P o E M A. 1 



CANTO II. 



D 



A .Sapiência antigos amadores,, 
Os Sacerdotes do celeste Nume , . 
Ao sacrosamo Templo alto ornamento. 
Com seus bustos em porfido formaváq. 
Do magestoso altar decoro illustrej , 
Puro, innòcente altar, onde a profana 
Máo despiedada dos mortaes infrenes 
Nunca pozera victimas de sangue, 
De que lamo se apraz da guerra o Nume , 
Que p cego Fanatismo ,. ah í tão frequente | 
Nas torpes aras da Ambição degoll^, ^ 
Sáo incensos aqui puxos affectos , 
E o remontado pensamento os votos ^ r 
Sáo offerendas êxtases 5ublimes^ . . 

Voos da mente, que s' eleva aos astros, 
E corre o immcnso ^espaço. Aquella Deosa , .. 
Que o berço tem nos Ceos , qu* he dom dos Nvimes 
Que he mái das Artes, e. inventora delias. 
De magestade, e de bdle^çj í?!?ç!^í 



Taes holocaustos .no seu «ero acolhe. 

Vi , ( <ju' assombro ! ) de luz cercado o vidcõ- 
Do primeiro mortal, puro, innoeente , 
Qual já das máos do Creador dos Mundos 
Sahio primeiro j e dominou na Terra. 
Do Divino saber nasce ensinado. 
Das cousas conhecia a essência própria , 
Impoz o próprio nome aos seres todos* 
E junto delle fulgurando estaváo 
Em menos viva luz sei» taixlos netos, 
Que delle , como herança , alta doutrina • 
N'huma idade de séculos colherão: 
De labío em lábio aos pósteros, a mandão 
Té (ju* horroroso, universal Diluvio 
Fez que de todo agonizasse o Mijndo. - 

Via logo a Noé, que intacto soi^e ■...-: : 

Do lenho guardador da espécie humana: « ( 
Aos filhos seus dos fulgurantes astrosi . r - 
O aspecto , o moto , as posições ensina. t O 
Sublime Sapiência , e douto estu<k) , ^ ' 

Que tão illustfes fez, depois da obscuina 
Confusão de Babel, nações divcr^s, 
O innoeente^ Galdeo, o Árabe- experto. 
Do Nilo o morador mysterios todo , - 

E o Persa audaz idólatra do íbgo;. ; : '. 

Descubi^o a Promctheo, e-o \!ctíio Atlante - ? 
Em que a verdade a Fabula ; reveste 1 

Da Poesia co' às brilhairtes cores. i 

Hum, com fygo dos Ceos^ animta o biirrolj i 
Outro o pe^o susífem do excelso Olympo^ 
Vejo o profundo Trimegisto^ e v«y^ - 



O sublime Cantor harmonioso, 

Que de Tróia a catástrofe nos pinta , 

Que, em brando verso , imagens lizongeiras , ' 

Da Sapiência os pennetraes nos abre ; 

A idéa em si contém das artes: todas. 

Pelas margens do Indo , e turvo Ganges 
Meditadores Brâpiene? diviso, ' i 
Que em sombra muito espessa a luz envolvem, 
E a verdade entre symbolos nos dizem. 
A Confúcio Chinez descubro , admiro , 
Que a voz escuia á sabia Natureza, 
E firma o summo bem só na virtude. 
Três Zoroascros, que nas sombras plantão 
Luminoso fanal , que a Pérsia , e Egypto 
Das Aries para o Templo a estrada aplaina. 
Logo dois immortaes cantores vejo, 
He Lino, e o doce Orfeo, que a Lyra d* ouro 
Cpm tanta fez soar maga Harmonia , 
Que dóceis, se torqou troncos, e penhas j . 
Que do cáhos no escuro horrendo centro. 
Principio do Universo, An^or plantarão. 
Pensativo Beroso alli contemplo , 
A quem de Athenas a famosa escola 
Estatua alevantou d' ouro mais pura. 
A par delle he Chilon , que o dia extremo 
Sem pena , sem temor contente encara. 
Do tyrannico sangue alli manchado . 

Pittaco á morte sobranceiro ex^iste. , 
Legislador' Solon de brando aspeito , 
Que com vasto saber enlaça Astréa , 
E ás leis soube juntar Filosofia j 
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Dos bons Monarchas o modéllo lie este ! 
Depois Zaleuco^ vi, depois Carondas, 
ilmbos com jusifis leis Sicilia* exaltão. > 

No meio bem do tacitQrno alvergue 
De Pythagoras sábio o vulto admiro, 
"No rosto, c ar mystcriosoem tudo, 
Que da Unidade, ou centro aos seres todos » 
A origem fez sabirj^ principio, e causa. 
Cleóbulo descubro^ cUe a formosa, 
5abia filha gentil conserva ao lado , 
Que da engraçada boca em áureo rio i 

Eloquente entornou Filosofia: 
Ah ! nunca aos homens se mostrou tão bclla ! ^ 
Admiro mais aléoi Biahte o sábio , 
Que digna só julgou de humano estudo 
Moral, jque na virtude, a alma levanta. 
Em sua mesma magestade occulra, - • 

Deixando a Natureza , enigma escuro , < ^ 
Indecifrável aos mortais mesquinhos 
Em quanto em frágil barro a alm^ se prende. 
Periandro alir vejo, e vejo o Scyta 
AnacbarsJs, Fi|osofo profimdo. 
Cujo nome immòrcál matéria , e fama 
Deo neste férreo tempo ao douta escrito , 
Que a Grécia «m si contém, co' a Grécia cudo^ 
Ve jo a ,MissOn, ;qqe symboíô o destingoe ? 
O nobre , e nobre só prôfieuo arado , 
Que; ò seio rasga á terra agt^decida : 
Delle se peja a estólida vaidade; 
Do Filosofo á vista heniais que hum Ceptro: 
Na cultura do caiiipo o íabvo Vva '^;5s\\«t\ 



Nem pode o estudo ter maisíd^ito objectb; . 
E nunca outro in&cer , nunca outras arteí 5^^ _ : 
Com mais afan buscasse o engenho humanò^i 
Celeste Agricuitúj-a;^ ob digno emprego 
Té do mortal primeiro inda Innocenie ! 
Eu distiaguoEpiincnkIeSj<jQe deixa 
A esoòndida caverna em qse medica, 
Aos homens vem mostrar da luz qs raios 
Ferécides , Bericio , e aquelle ofascryo , 
Que a Frygia vio nascer subliihe , e douto , 
Que em lizongeiras fabulas escotide 
Quantas depois lições do justo, c honesto; 
O Pórtico subiime, a Escoa derão. 
Thales descubro entáo , brazáo da Joilia , 
Que he da pi-imeira escola excelso mestre. 
Que á Grécia deo lições, deo luz, d«o todo^ ' 
Quanto soube alcançar de Astronomia 
Do protentôSo vidro o olha despido. 
EUe primeiro do Solsticio o ponto 
Sdbre a Terra observou , e elIe.jíTimch^ 
Predisse aos homens pavoroso eclypse , 
Que rouba a luz á Terra , ea^paa: ao peita,. . 
Deste mysterio assustador ignaro; < - • 

EUe o^principio assignalou dô Todo , 
O bumor aquoso que circutídaiO globo. 
Vejo Archeláo, Anaximandro admiro ; 
Este infinita julga a Natureza:; : . ' 
(O' Portugaez H«breo, tal foi teu erro!)- ' 
Aquelle julga que as primeiras caosa^ 
Só são da geração calor , e frio. 
Anaximènes do Orador Roasuano 1 
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Sempre admii*atlo , álli tonteitiplo, admito, 
íío moto eterno da substancia eterna 
A essência poz de hum A'rbitro supremo, 
E deo áo Mundo por principio immensò, 
A substancia do ar , vasto , infinitoT^ 
O pfofundo Anaxágoras diviso. 
De fundos 6Íhos , de enrugado aspeito 
Prolixa barbâ , atenuado Corpo , 
Que ardettté pedra incombustível julga 
O luminoso Sol. Vai branco , e curvo , 
Calva a rugosa frente, a tez sombria, 
O protentoso Sócrates, o justo, 
( Quanto ò ser pode à Natureza impura ) 
Attento steihpre ao movimento interno 
Do humano coração , f egeita , e mofa 
Dos vãos systemas fysicos do Mundo, 
Que i ínente dos mortaes ignotos deixa , 
E 9 apraz dé deixar Motor Superno. 
Só da auiítera moral segue ás pizadas, 
E avezado o mortal ás vans idéâs 
Da vacillatítè Fysica o procura 
A csítudo rediizrír da ésáencia proptia; 
Sò xjuando o Jiomem se conhece he sábio / 
Vejo Ariitíppò, Antísthenes desctibro; 
Hum busca o súmmò bem no inerte, e baixo 
Prazer que encanta os corporaes sentidos: 
CO' lisongefrO do soberbo Augusto, * 
Teu 6f§tèriía tal foi, teus áureos versei 
Aristippo schienre , e Amor respfrâo ! ) 
Porém, mais sábio AWtísthenes encontra 
Só d^almá ti^ ptázté\ '^tvteiti t«x\^twa.\ 
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Estpro pf-imeiro da assisada ixxth^ 
Do Cyniço mordaz. Crates contempioj 
Que julga inútil pezo a vá riqueza, • . ^.. 

E no„abystno do mar çom ella escçndc 
O inquieto temor, voraz cuidado. 
Alli Monimo admiro, e Zeno, e Hiparcq, 
Vejo a vagante habitaçáp do Sábio , 

Diógenes pasmoso, è, ívHi defronrg; 
Em pé contemplo o assolador do Mundo ; 
Da esquerda parte inclina hum pouco a frente] 
E a fluctuante clámyde lhe arriistraj. ^ 

Pende-lhe ao lado o fçrro , e delle em torno * 
Calisihanes contemplo., e mudo ,^6 quedo 
O grande Efestião. EUe alça o braço 
De quem Pérsia se teme, e teme o Ganges , • 
E ao pobre habitador da cuba olPrece 
Seus jhe^souros, seus dons; tranqqillo, e grandf 
, Só lhe pede que ao Sol não vede/ as luzes ^ 
Nem lhe tolha o calor que ao frio, inerte 
Corpo negado tem Frugalidadç, - ; 

Se houve grande Filosofo, he só -este! 
Com taes lições, já Met^edemb be grjindci. 
Que hum só bem conheceo, e he^Q.yircude. 
Euclides vejo , e Pontico , avezado.^/:.^ , 
A' contumaz contradição de,tudo,^ ' ., ; 

Vejo- Estilpon magnaniAio , que a ír^tçnsa 
Cabeça traz , c descobexja sempre,: . ,; , ;< . 
Pobre investido tem,.l5í{'os pés descalços, ; ; f 
Com eiles piza a vaidájç,q fausta, » -:...;. 
E quanta pede o coracáó Ih^ negg.. ^ ; : f 
O' grande Preceptor d9 ii^mq, I^^^^ . ^ ':. 
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Se isto não foi teu animo sublime., _ , . ^ 
Ah ! são por certo teus escritos , isto ! ! ,. 

Diofances, Apolonio, eu bem destinguo, j 
Tem nàs mãos o compasso, e tem na terra' .' 
Immoveis sempre os encovados olhos i /, 

Alli descreve as trabalhosas curvas. / , 

E além disto nào mais surge está idade; . 
Não foi mais Galileo, nem mais Des-Cartes! 
De Estóico rigor seguindo a trilha 
Eu vejo envolto em seus possíveis Zçno* 
De venerável rosto accezps olhos ' I 

E« descubro a Platão, Platão que o Nume - 
Nos objectos que vê, contempla, adora; 
Que a novo Amor dá luz, e alegre espera 
C^e a seu astro natal sua alma torne. 
O sublime doutrina , ah tu podçste , ; 
Dentro da Escola de Florença õi^tjr^ora, , '. 
O eloquente escutar Policiano ; 
Se as letras reni na Europa apreço, estima, 
Sc em seu amor se me embranquece a, frç^nte, ^ 
A tão sábio mortal , tão grande ò devo ! 
Este o tributo, que meus vcrsps pagão : 
Que mais te posso dar ? Teu nome ne tudo. 

Vejo Espeuzipo imitador da grande 
Virtude illustré de Platão sublime: V 

Teve commum com elle , o estudo , o sai^ue j 
£ a baze eterna lança á Academia , 
Jl quem deo nome o milagroso Tullio. _, , , 

Da belleza inimigo, e efe ternura 
Xenocrates descubro austero , e triste , 
Vergonhoso baldão da espécie humati^ ^ , 

G 
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Que, nen^ .^'niágò scíftílar"á* Mií òíhòsj 

Nem ao ítiWíioF ^Vpm^pofebsrlâÇios^ ^ ' • 

E ás'aiírèãô'cmcíàsr idô tifadéiSí:^»á* oui-ò', '^ 

SentrÀcí pgiío à Ij^^áturezk HM:^ " ' 

Q' até dò* fó'rtâo^^;b^áhíb'?aos riiôrlètrbs feWs , 

E sanguinário IngJréJ^aitiár efi^inâ. ' 

O pertiÂiz A-rCe^áò • rtâ' éscÓlit' : * ' 

O séttíe ', dúviáHtiSo y a'alnTl\''5úkí)enS'á / 

Entre a drvcrsã 'òpiniáo consérya, 

A imagem dé Carneades de^cubVò'. \ 

Da nova Acadèfíiia\.he timbrei hfeglòrfá 

Cuja alma .èxcèl^a da V^etdadè indaga , " 

! Entre ó provarei sfemprè , a estrada incerta. 

ir Pythéâá'Vèib <^t;dò antjgp SâfelbV ' l ' 

A queni Sattiò fáívôz já dera o'beJ*çò, ; 
Vai segurndp' ás 'giZaclaé-^^ é W ^^ík^^ ^' * " 
. Continuo hàMVÍdOíf de MrpdS Vàms; ^ ; 

Este aos ceos po^pbrçâò, és^e 'á rfierfí^ ■ 

! PrimeÍv{í"así?iátíçflMi do^^^ * ■'" 

; Párà''Tlrthi cMt^'o''tórt1ÍMim cQhl^^^^^^ 

: Naquellê áHtfgS S/f^^ • 

! Da septitórdei áòri-tónantè Lyrçi : ' ].^ 

Que^^ebd- tetW ftá? " m ãos , cj' ' ft 'A^tV iíiveja ^• 
E se lhe áiítolHá ,^ que escutava aW/l^éíto 

Sempiterna, ntíiiufplice harifionfaV''" ' ," 
Día^iáífe^a poVrentósX âtto^^^^^^^^ ^ 

Talvez nellê ;eHòt)íiffításe ó 'géi*n1*e j òTfyfité . 
De seu ff^âtWifa^dè ÉKtratçào/, áúblimé, , 

• Infatigado eif^tíi^adrfi' Ôriranò. 1 . ."/^^ 

Meditador Èfnjf^étièícfes ji Yejò , 
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Suor do cerreo^Iobo ò ^ásfoí Oceano ; 
iSe este, se ^e nâo foi'^^Buâbn fitocisfidò ^ 
Esse teu va|)íot húmido^ <pj6»a<^erí^-^ -t 
Destacada <lo 'Sol 5 eJatieíklõíem<^fogò ''^' J 
Ao mais. subido -d' atmosíe#aí>tóhâ6a^ -'^i -->í 
E cahitfdò''dÈP tó se {òvm>àrGtti"imiàfesfU /^J^fnív 
Do Itatido saber brazóesr>iubíi««» íí' ^^-^-^ ^^"^ 
Tidas , e Architas fulguiraTftioiatdlhà'Oi5> ; <• '^•í^ / 
Ambos julgavio cada estrelk hfiinr 'MuAdo;^' or 
Suspenso polo ar aíroltvfiitiiocv^^ j. ' ' /r ^ 
Onde hum a8tro)X0ntrtil -prcfíiihí ia loiros ' * 
Rolantes globos ,'(]' em srfmeM«po>máeos 
Reverberame luz deile recebcmT' ' - * 
E no globo gentil da argdKea^ hm - 
Mares-, seivas', montanhas supoiaef Í0 ,' - •• i '^/I. 
E de ser pensador fecundo» alvepgue; .ií 

Este nas marrons do revolto- Siiia^ - ' 

Que hoje resca^avos $6 vísysfr/foftòs bmihàV "^ 
Teu pensamento^ foi , «ublichd 'ei^nhô^i: '-? íj^jT 
Quando: d' hum Mundo n' ocitro 'Mâh^o^ig^o 
Levaste ja|>as8ear matrottaJffibdle, : :. -^/^ 
Do prazer r filosófico em ligeir^^' - ^ ' 

Azas de acbezo ènrhuíiaynro^OuáSado. ' ^ '' 
Tal foi a id«a-dfe profundos sablOli { <: rir 
Que láo soberba «opinião' veâfftío<^ ^ "' ''^' - 
Das cores da rasíão , qual tu ái^sltf • - -^-^ '■-''^ 
Nessa pasmo$a'»eJttatica viagéítt-í i okíw. t^^n 

Com q' i ' 6 fjrôfundo Képkr , fe fehçíiste » ' - " » ^* 
Por entre osldstrqs aos confins^ò Tnodó, -'• *> 
Na escuta t«z <]^iiothagoria» cdtÃeÇóv ' ' ' 
Qoe eacr^í so(4«sftia& énvelhe^S ^ t*^ ^ - ' 



Oh ! sacrílega audácia í^ hum Deo^-w Mundo. 
Nem vè «agrandipjarchitjetada mote 
De hum jSer etenno a mão reguladora ! 

Cheio de assombro , e maravilha fico 
Na imagem de Demócrito meus: i^lhos i 
Abdera o !vio nasçest», e a mente excelsa 
Na grande esfera da sciencia entranhi^:. 
Vejo a par delliç H^jaclito, qué choia 
Ao triste aspecto -da miséria humana. 
Em quanto aquelle no incessante rizo 
Com sobet*ba indiscreta o Mundo insulta: ^ 
Ambos;jH> excesso opposco hum efro abrange. 

Vejo a Pirron que pertinaz duvida 
Do que tem ida* verdade o cuiiho impresso ; 
Muda seippre de çòr , muda de aspecto , 
He duvidosp > e vacillance sempre j 
Filosófico orgulho, e quanto j e quanto 
Se fecundou tcq. germe em peiío humano ! 
Teu scepticismo do erudito Baile 
.Q$ escritos manchou iq' espalhào sombras 
N'hum ponto unindo o verdadeiro , o falso ! 

Entre guerreir^i^machinas chvollo, 
Entre abrazadas náos vejo Arehimedes:, 
Cheio de palmas ^ de lauréis lhe chora 
De Siracuza o. vencedor , a morte » 
Foi esta a vez. primeira , ó.grào.-Marcello, 
Que sobre a Terra fez Heroes o pranto! 
Illustreprant^:, que aligeira ao Mundo. - ; 
O férreo.. j^^do-Latino Império l. r- 

Eis descubro Epicuro , o Vulgo insano ,'/ 
NeIJe descohv§ hym ímpio ^^eu vejo, hum $aU>j$l 
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Frajgal 9 modesto, taciturno-, humilde!. 

Que d' alma no prazer, puro, e sincero 

Suprema quiz constituir ventura. 

Entre viçosas arvores se assenta 

De hum ameno jardim ^ medita, ou finge 

Os iniiniios átomos no vácuo,* 

D' hum laço casual produz os. Mundos. 

D* alma foi erro, e da vontade engano 

Não passa ao coração; tranquillo, e puro : 

Ama a virtude. O' Séneca , for este 

Teu pensamento quando instrues Lucilio. 

Mas erraste; hechimerica a virtude 

Em quem delia não vè n'hum Deos a fonte: 

Quem no acaso conhece o author do Mondo , 

Se não erra, e blasfema, então delira ! 

Eis d' Estagira o Génio ^ eis o prodígio 
Talvez, talvez nraior q' á Qrecia vira. 
Do Mundo het mestre, a Natureza he sua. 
Não se confunde; o Peripáto -y e elle : 
EJle foi luz , o Peripáto hc sombra. 
Não he seu mor brazão ter visto o Mundo 
Do Mundo: o vencedor posto a seu lado. 
Pois de AlexMidre, queiconíquista a Terra 
Só devia Aristóteles ser mestre. 
He seu tymbre- maior ter d& sciencia 
Quasi o xinfinitordiculo corrido; ' 
Inda em seus livros q' a ienòraçcia altera 
(Ignorância dos ArabeSi soberba ) 
Saber encycl0pedic0 descubro. ;n,:.'. 

Se ho)e.tbdoàe Bufifon ^ se Blimo he muito 
Senão fora. Aéisfcoteles ^ nãa 6sdo« : v -X 






I ''l-i 



,'■ I 



Bem como , hisitirNjtsimLQ^. ao Mandor as> bszes 
Quando ito^inscaiitç ppoplijctivO' o manda;. 
Sahír do centro dococtíuso cahos^^. v 
Assim das^ artes , das sei enciasr. codas ;^ .; 
Qiiasi m> cahos da :• ignorância env<iicaft>. 
Lança o grande Aristoiele& as bazes. ; . 
Quando deixou de perseguir ò Mundo 
A Sapiência, o inerko^ a virtudeí 
Tristes aves da iioite' a luz odèáo: . 
D' Athenas ArisroteJes se esconde. 
Em voluntarja an^rte azylo enconira* 

Na sublime; cadeira «ntáa se. assenta' 
(E.alir brilhando escava) o douto , o gra"\ 
Da. Mafurézt/ jnii^petr© Theofrasto; 
Desgraçado .Calmbenes lhe escuta 
As subiíinies>:Iiç9^ ^ ç o grande, £|!denho^ 
E a respeitaYel multidão dos Sábios ^i 
AfFeitos sempre a passear, pensando. ; 

Do Tybre: a' eso-avidatii , do Tyhreí os k 
Tornâo de Athenas, e^ (Soriíithd o fasto 
Em pobre aldear y ou iasmmosas ciis2a6: 
Eis se transpUanta a Sapiência a Roma f; 
E, se xla Gloria* ò/fTemplo as aírmaS' s^ne 
A seus grandes Heroes:,/ tambem.i3eus/Sabi 
No eterno 'Eémplo dá sciencia eu: veÍ0> í 
Entre todos mais ká:,.ctalvéz\ma«s jdlarnay 
Que a quese^espalha^xlos Apgivoâ biistoff^ 
O protentoso' Cicccot?<derrankail\ ob / i:;/»;: 
Nenhum Sábio {onaaúiiàoiEfKtiUP^íima'^ 
Entre ásr soniboaiSi ORagan^s ^ Jkiaís «kaDlidéac^! 
E//e incorpóreo ^ iiBtnsnsa «^icocoidcfrar ^^' 
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f eterna Providencia, Amor eterna- • j ., 
:istemc por Sliè afc dt^fôP*' '•- "^^ '^ 



Do Epicúrco VuCr^dó éni;âb''cfpscuBj^a'^" ' / 
O pensadvò , e de^rÃadó 'á$è^ '^^rJl^o 

O centro tiraifé 1)ni\'ferso5 d Mlrà^ :;" ]. 

Infinitos uleou no irnmettso espaço. ,-v 

AIIi veio Epifétòiiuipiide escravo,, ,y 

Mas entre os SabioS soberano, e livf^ j^ : -,. 

Cuja fragíi' álaitipàdâ'fiaríi íheSoW^'' V' ' ' ; 
Entre as oias Valeo d?u antiga Roma. 






Vejo o vultç deSfeKçcíâ/sei^^^ ,. 

De h'ama''íui âfáe^issika , íeva^^^ \* *] ' ^p 
Meditabundo ao lutninoso assentoV ." ' '' "A 
Piza as salas farâes d'^'ebaho , .é* d*^ òtiVÒ j^' ..t':^ ' 
Onde o sangue materno huni*Ner^ eiítorhay ^,^ 
Onde jaz de GisrrtniániCQ p caíavér/^ / . ']:':' 
Séneca o monstro loiívá^é s* entristece: ~ -V 
Depenc|enb'ia,d' Hrótfi' tfir^onb^^a^'^^^^ t|/ 

PequéHò em obras jhe .'grande èln sèiietící^ ' ^ 






<ÍÒ'ipb?que<^a}s?5.4'"ás'^CJÔ|ís'^i{itèWíaí' . 

He prescnte-^horò pZ'!" to>fesé;"tité'Íittní Nuiiie. - ' 

Roma nellé'atíâbòi Wfbz 'dcy/ÍUnfS' ^■'■^-'■^ 

Imperial Alexááaiia' fe;' "--''=^*'^- ^* ■■•' --^ 

Ella prodÔT^Ò ^ei9(^" ^ ^"""~ 

No Templo '" 
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pa bclla Hipácia á formpzura brjiha j 

EloçipnciaiC caber da bpca entó^a 

Entre suaves KaUtos de rozás , 

Que transportado Origenes lhe escuta. 

Em sua escpja t^róculo se exalta,. 

Amónio, Celsa, Jamblicó,, e PojiBrio, 

Que mal sabido Platonismo illudè. 

vejo n'hum throno , sobrancçirp, a muitos, 

O magestoso vulto auri-esplendentè 

Do novo Tulíio, o fluido Lactando,^ 

Talvez maior, què o Consular de Arpino. • 

Náo era lopge delle , em sombra envolto / 

Da prizáo melancólica, Boecio; 

Vai banhando os grilhões d* arpargo pranto' . 

Té que raiando vío Filosofia^ 

Que as sombras rompe , as lágrimas lhe enchugi 

Profunda escuridão , profundo, luto 
No vasto Império das scièncias pousa ; 
Onde apparecem. Vândalos , acabão. 
Quaes vemos entre nós do Sena os monstros. 
Que ven:^ das artes derrubando ps Templos ; 
Vem do geladq^ tenebroso Arcturo 
Bando , de hiorte , e de iet^or^ncia armíadp , 
Apenas íicào |;árrulas,escQlafj 

?lue hum áó busto náo tem^ no ctemó 
é que dos.,gelos de Sarmacia surge 
Copérnico immocça^Ij esi;cí o primeiro . «,,0 
Que alli se manifesta ,allí fulgura --crn 

Entre os astros envolto V entre .as esfejras:, jj' 

Vio Sol immgÇfjt^ Yjo irp^âr V^Tfp » ,. v-, '^ 
E âpeoãs o jmmdrtal pasniòso escrito j 
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Ao respeito dos séculos entfega, 

O templo iaogusió :dá sciencia todo * » * 

De protentosos sabiois íe povoa. , \ 

Eis se me amostra Qaliieo, dos astros 

O novo Cidadão, tem curva a frente, 

E descarnadas mãc^ cò* as vis cad&as: 

Cinge-lhe Jovè ria énrugada-iesta 

As q' elle achara incógnitas estrellas, 

JD' antiga Resia veio o alto ornamento, 

He Berhuili immortal. Na margem fria 

Do discordante Báltico diviso 

O grande author dás Mónadas, cf encontra 

No composto mortal mágá harmonia 

Entre a composta^ e simplice substancia. 

Nascido á meditar , modesto , e mudo , 

Pa nebulosa Ho|landa em canto escuso , 

Do gráo Des^Cartes magestosó vulto 

Entre ^s sombras , e a luz plantado admiro. 

Hum globo tinha aos pés nas mãos hum fecho , 

Q' ao globo espanca a treva da ignorância. - 

Legislador sublime alem brilhava , ) 

Verulamio infeliz, primeiro as portas 

Da recatada ; Natureza abria, 

O desprezado á cinte, e ignoto à muitos^ ' 

O frugal Espinosa aqui surgia, (♦) ',^ 

( *) , Deve entíoder-se o terma -<^ fruj;*!!^ no aentído 
próprio de íurtwto parco; pois diz jtollcro , qjic sé fui- 
tentava de sopas de lèitèV e passas , çéráltão modesto nòt 
vestidos^ (jue trajou sempre de preto V e de mui gtÕMÍetro 
panno ; resp6ndéi»dó ao Gran PctTsionarío da Hcit landa» 
que lho e;flit|atibou.f» Qu« 9 edifipÍ9;xhnKV\iLcv<y,^vi>8c«»>^ 
cat armações. ' '* 
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Errou que he homem ^in^íWWr«PiíV.«llft. r 
Toda a escola^ :^^leatic^ , S V* m^mP^, ., ;,...., 
O* Séneca immoríal., com çU«' ptfaSíç :; ; .;^ ,^ 
E Campan^í^, e^Bruno , ç A PP?, TOÍs pçrj^ :^'; 
Contradictofip. Mirabfiidj.^elir^^^^ • \ ! ,. ' 
Mas quem y profunda H^ebfço^j^ iJ5^.ÍTêgven^ç.ríiC 
Em força aalmja, hes. unicp" çnttç^ J,, 

Dos que alcra 'per||5i;r2iV ju,íg^9: que he d^dp * ' ! 
Do que fqi daáp.a peasamej^to ihunfiano, . . ^^ 
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Porém no idgéfiUP dopi ^^ ^^^^^^^^^^^^^^^ 
Que a ^ por premio temi ^ pçf ly^èca a l^ti 
Beja tedeof^^i^s pais, teu tefpaó, Oo^urQ:^ 
Alguma cfl^;isa,,ieyis commum wtó * , *^^ 

Allí d* qíí^ígÍQ , MalleÉrat^^^^ ^^ 

Os avureoÃ bi||$to^4uaiinosos yía , '*^ , ;; ^ 

Q\^,© ém tri^nWendente fluidQ &rilKante _ 

Para hum JSíuníp làtiX s?us p^S^?? S^^P 

E, as somtras methaiwicaí romi^hdo i 

Dem rallar aa seçtidQ aVívlmas J^j^í^p.. 

Abrindo o geométrico conjipgçsíf 

Quantos t;alcr>tos assombrosos vejpj! 

Entre o tíermano agudo >.eamç|W. Franco \ 

' JQa kalico .sábei^vejtí os mtlàgrés/ . ". *_ 

O que Diofetíte,-o que Apolotiio ^íxccd^ , : 

pò grió Toscano a par , brilha yiViáhi. ;;'?•; 

!^èxQ ,. se^p ígentU , na Itália . Kes grande J, ' ' ; 

.Nas Labyrinthos do^profundo Euclides > . ; :j 

A formosa Arfighelli , e^ AgUejBzà-tnwraríe:: -»t 

li ti 
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Outra Laura maior í: q' ess^ , '(querdiifffM;'*ríi:' V ' 
Do vate , toãà stmotTy. <lco força á Lyra y 
NOs/perietpaes da iíatiiiçza encrandoí,/ L "^ 
A Spalanzani explicar alt^s mysterios.-i -^ " * 
Com ella iBoscovích subiste atas ^slfotí:> 
Não tç Ycncc hum Maraldi, « n^tn Cà$6ÍBÍfr , 
Talvez , talvez , que a formosura as graças 
Me paieça que dáo luz ás scicncias. 1-. 
Algarotr, teu vulto» aíHicontempkhí: , 
Tão grato &s»e ao Sálómáa do /^3octC 5 " 
Poi-ém maisr grato a mim-, e ás apt^S foj^tei 
Entre' ò fiilgoc da purpuira. mais briHia f. .;. í. 
Do grande Passionei a excelea imâgeosi^i : : 

Issócrates te cede , inda/quc- venha . r 

Do grão/pezo dos séculos seguido i- r j 
Não temiqué oppôr-re jpoii q* igiiafar-^t^ ô-S^srti'^ 
E menos tem q', equipatsâr-tc o Mundo 
Encanto omniscro , univei*sal Roberti: . n ; 
Não me cega a paixáo->.:q* ao^Tibi^c çubguafdo". 
Nem podarão de Itálica «ciência <> .r i 

Tanto me cega., e; me^desíumbra :tanío 






Que náovdja caiar rto .T?eynplial iMgi;mo<;. m . • - 
D Anglia, e jGrermania ^osi.pBOtehtQSOi «fihiwsá T 
AUi d' Hobbes descobro> a imagem írisçefe /r 3 
AUi vejo Stenícyáas Artes Liviorv^ ciei/ h* • '-t 
E o que nasceop^raillusirar :o Mkiodooí r>D. .' -.i 
Desde o frio Dbâsmbib^jO' gráo Sfnok.criQk^ ' [ 
E Kai^i^ír. sif >dai4o^, e-, ^gtna.Lá/tQíilpS£':'-cr. -2 
Alli brilhajtaiDtegccsmdío^ílkKrre-, - ^ t, ^v.V 
Que em rr\uè dootoi sncir*Wáia oseaerk^ji -'A 
Que cusncsi teerar jcíainbiacesii^ G^^ "^ 
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De ti , Filosofia , ávido amante. 
Meigos, othos lançou também no Tejo 
(Quando ha de, 6 Tejo, conhecer-te o Mundo í) 
E, entre inda sombras Árabes descobre 
O profundo Vernei , o ameno , o rico : 
£ , Cfúe dissera se encontrara hum Nunes ; 
Astros, astros do Ceo, prendeo-vos clle 
£, o subtil instrumento ao nauta entrega. 
Ao nauta Fortuguez , senhor dos mares : 
Sem elle Cook o jglobo ah ! não cortara ! 
Mas li hl Magalhães sem elle, e cerca. 
Porque a si se levava , o- mar, e o Mundo! 
Tu nos meus versos mofarás do Lethes, 
E a gloria que te nega a Pátria ingrata 
Em suaves canções te outorga hum vate. 
Ah! permittira o Ceo, q' o preço humano 
A' morte não pagara alma tão grande ! 

Eu não depriniio o mérito, o talentos 
Naquejl^ alcáçar resplendente estava 
(Deposto hum pouco o Trágico cothurno,) 
O florido Voltaire, Sceptico illustre, . . 
Emilía tinha ao lado, Emília o tymbre 
Talvez maior do feminil engenho; 
Com dia corre a passear nos astros. 
Eu lá vejo Nollet, Bri^on descubro. 
Salpicado Baiíly de fresco sangue , :; 

Indagador Sonnini a quem JFortuna 
Sc honras na vida deo, n^ morte as^ ncgaj - 
Vive em sciencias , na pobreza ex()íra« 
Alénií dos mares a Fratildin descubro» f í . r. ; < 
Que o raio foi prender nas mios d)6 lovcw» x^ ;,.» 
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Dq Pn&sos vejo o bdsco ; o nome ignoro V 

Oa bárbaro talvez não cabe em versos j . 

Áurea lingoa do Tejo em vão prooií^a , v 

Em seus cadentes números suaves , 

£ na Lira ajustar, >que a Grega imita. 

Os acres sons dds Hypqrboreos nomes : 

Mas não faz dura a. ipecrica harmonize. 

O teu nome ó Linn^o, tu sacerdote 

Do Sanctuario d' alma Natureza ; 

Alli yejo teu busto, alll cercada 

A frente tens de peregrinas plantas , ; < 

E tu , qual novo Adão , dás nome a todas. 

Hum ramalhete de> purpúreas flores 

A Europa, a Lybia, a America t' oflfrece; 

A Ásia de tantas míi^ravilhàs chêa 

Das margens do Mepón , do Ganges , do Indo 

Grinal^tas te prepara, « lá tas n;^anda. 

Tão bellas quaes as pinta o China a$ciuto : 

Ceilão entre seus bálsamos as (ece. , . 

E o suave vapor, q' a Aurora èxhala. 

Lá no bçrço onde p^sce, e espalhsb r^zas , 

Em dourados turíbulps te ínvia. 

Não tiverão os ReiSr,: tributos deites L ) 

Ao poder se negou , di-Sii á scienci^. : 

Maior gloria ine cham^, hum novo busto 
Que en^re todos maior, mais luz dcrrania< - 
Este he Buffoti» que não mortal parece^ . 
He seu louvor,. ui^iversal sil^encio: 
Nem lingoa humana diz, nem mente: abrange 
Tudo ,0 que foi Buffon; contemplo , e calo, ; ;. 
Se he m^is q' a Póeisi^ ^ he maU ^^ VNncc;»:^)^^ 



Rzíad Xíó*^ m plnccif , Bdffon co* a Im^oa: C ^é 
S6 Natureza lie inais,>forq- lellesTmocrèm, - 
Morte, rià(D> ella, raes riv^esi supplanta.: . 
Só Newton he maior ; que entrego a palmai 
Não ao •qn^pjnca^ ao -^ue conhiKe as causas; 
Se este he ^6 venturoso ^ este hé só grande. 

Com talita' luz átonico y e suspenso 
Volvo os oltiUs de hum lado^ e bem no melo 
Do magestoso Templo o aliar estava. 
Por argênteos degráos Se avança e Sobe, 
Mas com trabalho, á baze alauastrina. i* 
Alli sfeíitada -i- Experiência — estava. :> i 

Eu prompta a conheci no rosto antigo ••• ^' 
Na longa ii^est^ ^ e diamántínâ tak-ja , > ' r. 
Em q' esta li gravada , aurèà sentença :• . ^ 
„ Da^ cousas nfiestra eu sou ^ ^ dbs homens mestfàl « 
N'hum quadrante Geométrico -se assenta ^ 

O sacrosâttto altar , e em {càíia ^ostó -^ c ^ 
Vi como hum vaso de^alabástr^ puròy' . o \' 
Que nâO/ áé 'ftdias o cinzel /abrira ; 
Teve ap^ifices dois , Est&do ^ ê Tempo-. 
Do seio lhe rompia ^ethèreá -ehjámma' j '- ; ' 

Q' ante o Núde ^fíílharido^ aos Ccos sbbiac. I 
Inextinguível hmipaâa , ^fae^ osiannoé * *-" i ;-^^^ 
Vâè augftVetttaridó progre^siv^friente. ^ .5/ 
Formão á Deésa os S^oUlos hum rhrono - >; 
Mais qu^ -ÒS^ rubíns precidsé , e-líúiís áegbrat- -~ 
Matéria tem , ^que o sóiide diamante» / - "i 
Tem~ ^heió ô' ^t>s^ âe Vi^éiíà ,^ e graça , í- t /^ 
Que ai^o? né Humano cérèiçfcõ desperta^ ^. -> 
Que enéâáè) a Vontade $ aNullM l^vaiM.-'^ -^l 






D' cstâcuró cõmmtrtír'^ infe íali^ '''^ 

Máè ft^o « vi siAidà até cè' «a ff éntó í : '-^^ 
Ir lopctar ha ábôBftda do T^tHjfáè.'' -- - -^^ 
De ^os safctilissíthcrs tecidas 5 /r^ ■ ■•: oM 

Ma^aè m^ríà; íituIíss<fluvcÍvéSic> ; - - 'l 
As vestes q' líllá tràjá" Vré que- fo^íftiadàf t -a 
Foráo porHra tóeStnâ , òbrá tíásthòéí,- ^ ' ^^ ^ 
Que^ àô caádido ^:- Sp -CóUò ^etíuHiéè - ' • ^> 
Forma diversófegrâbsr hum* véa->t^ ^ -> 

(Por niáo protcmTSíferadò eth'^rtèj '^ ■ 
De negtó aW%iiÍd^at 'á èm^lvè lòdà* '^ ^^ '^■■^^ 
Nas mãos tem íitròs de^diVet*S*1^rtgbaày -^^ ^> 
Onde eleva rafpliinhdôtíradd^^e^y r ^-^^ -íccZ 
Pasmadiò/á^tiiíasi-òtttmpo^tTfè^E^^ ^^ -- 
Todo me mcritWra^Al'^<i^aée-l?êáTí>./^* ' '^^ ^ 
Titubeírttèv e^^trémíÁa dest' árcé»,^j '-^-^ -' - ' 
Soltando a vd2' íuiA ^kféí,^ T>»èèf íàlfò : " J 
^, O' tu do estudo' 1erVí()Te§òV6 l^aáre-fe^é^sâT 
Da intelligehcia.'dtts^^rcatto$ tbdôs^ .V>' ''^ :• t •? 
De que^h^ feciúnite ò''CG0jítctttk2L^á\t^mi^ 

Tu da-**ferd^ae-éidíagádÒrav^^aèlflí'^ -''^^ 
Luminoso ^áaVldá.O^W dó Vi<Sb;ií'^'' ; = • -^ 
Tu da ignorância rfsjiidò flagW!fcf'í--^ ^c>^'^ • ^ — 
Tu 5 q' hes rudò ao hiorrál , q fifeS^IU2F?'^'íite'Vid», 
Anté''^ds tmis;'òllio3s' ifii« coiWtó^ Fáffifea?'-^-^'^ . 
Miserô Vâtó ái ^Ô\jy ttò J^èíto íSôíHõ :- »^^"^ * * 
Desejo de saber ^jràhl*I% aflfròfed'^^ ^ '• '• "^ 
Af^^''k'ltóágèm da^VertfâdeWd^ -^ 

Mas a ítltftatlivôltaí^ejth^íortbríijé^^ófttftp^ 
Enigmas vejò sfôi*'eii'^fofa èftfgníajf - 
Sentir, gdSwr, iíào-«frâíb^tvlfe^^ííi' ' 






> 
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Da existeoçla niortal , parxillu^ ^ e ohra. . .^ . 
Mas qual iç^vejo, ó Deosa, ç q' orgulh^os. 
Amadores te cercão ! Que ignorantes , 
Do acatamento q' a teu lume. immenso , 
Deveo semprç guards^r o er^enho humano! 
Deve, q\|a| .pobre, pequenino rio^ .... . 
A quem agaçi náo deo caudal tqrrente. 
Correr tts^^ilío/e murmurar nas pedràs\. 
Ao Paçtpr innocente, á i Ninfa ingénua 
Objectos dç prazer ofFereccndo. /. 
Mas o desejo audaz, e o louco orgulha ' ' \ 
O tortia fio inn^pçtuoso, e bravo 
Soberbo, iifano vai d^ag;0a não sua. 
Eis se despenha:, qual torrente Alpina» -V.^ 
E os campos cobre furioso, e turvo; ' ^,\ 

Leva comsígo os troncos, leva os gados» T. 
Leva o P^asçorV p a mísera choupana» 
Té que cesse àp ar fecunda chuva : 
E, serenado o cieo primeiro or^Iho 
Entãp depõe deixando a marge enchuta^ 

Mais quizera dizer eis q' o grão Nume 
Fitos em cuja frente eu tinha os olhos. 
Soltou dos lábios divinal surriso , 
E , doce yqz í^levantando, » exclama : 
„ Podem' , meu filho , eternizar no Munda. 
O mesquinho mortal meiis cipns sublimes » 
£ as idéas altíssimas, e. ciaras « 
Q* eu co' .mãa destra na sua alma imprima» 
Comigo ;,jç.ô sentes tu, do pezo humano ^ 
Sé livra , se desfaz o entendimento ; 
Ao alto sobe,^è sé remq^ta^» e chega 



- '^ 
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kigo aos claios Ceo6 , oomígé jAiitiin^ • > 
cerios profundissimos^e entra c ' -> '^ 

Manireza nos occulto^ seio«. ' ' ' \ 

Eterna Razão ^r mim conhece » 

se diftriíde n- Universo inteiro, 
]ue mora no germe , occultarlforça , '^ 

ae a tudo da fornia,^ dáifigura, ^ 

mim , por mim conhece a ofigem d' alina^ 
I tenha em corpo «humsino' assento , ethrono^' 
ae fim s' encadiintie , je t}uaer 8'r encontrem 
desgraças, ou beas> na vida,, e morte. . * 
torno bello o Mundo, os homens salMo& • 
ngenuos querem vir seguir -mçus passos,^ ' 
>ntémplào por* niim oalto pHnoi^iO' < 
cousas^ em si . mesnioi, os giiáos i| é os tempos^ 
ia itudo tem prescripto. a mão r do Eterno* 
os Jevahto a :conhecer . hum. Múme^ 
decer-lhe , e venerallq seqipre : : í 

[e^e sò delle.a pí^essentir em. tudo ' 
?i ,.e- ordenação ;!eo SÓ lhe ensino 
ar justo valor , dar justo apreço y' 
que se mostra óu verdadieirOj» oo^ falsOw 
> prazer, aque he<misto oprânto^^amagoai 

inihgéntr pezar^^iy aue he tardo sempre, 
homens sabeni coriaemnar . eu mesma 

peicQ aclaro, o cotação lhe inídammo; 
meu proprid éSsxí dom. Pòr mim descobrem 
íiJK^só ieliz na Terra, he só potente 
:m se domina a si : Guia incorrupta 

minhas Juzes ao mortal na vida; 
primeiro lhe aceno^ eu Uie preoato^ 

D 
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( Depojé fisUgiõpi, i(|oe, ho is6 ^ jqoè he twlòry j 

Sede no Ceo , iqa^jetsrçameiite^ Jbe bella. . : 
Do ChristianismQlmiziQStr&;^lfãsabdo,kugratid^9 
De AlexaçácÍAoas escolas dovcas:,' 
D' alça verd^i^-^ípie dos Geos fd xdada , 
Pedagoza^ npoâhama, €(^ soa oor cero» . • . - 

giem da lva,i.á3iiíRàZ2BD^:àiíÈBX!aveiA ■■■ : 

Qii!' á razáoD.náffseoppõe^ «i|as;£áo mais fikos. 

Matf iea. c[e^Qt)comãg9 ao» > rFemplò aagjusta ^ 
Q' imk qttc «rgcàdo o v^^^iião he dii&canté: . 
Da cerrea babicaçao do* lèngaltio y e mcnhaá 
Olh^, jadiriifla.yrooiicempla a exoeisa i|ióle\,. . 
Premio d'l^iimi(^ande iijiie hvbrazáo dojM[oodQ« 
im d' lK>pparnimBfoi;tatnQíL adtb Qiriiaineocai 
eu mesma; jír Gloria: aomspgrei^^com «Ue^ 
De hum {^omififrermieu saiedotecD :as obrasl, v i 
Elle as minhacs>e|cpo2, doa premio ^aSs saasi'^ 

A Deoiá emntkceovi^d^xjcra eo volyp s 
(Nunca coofiiíso; asáim ) «ROíÒTies oUiosb; 
£ no meia da luz bi^Hb^mé^ a pura 
SoberllP alçRr-3e Maifeòiéo desctibco, 
P^ ->ie^con ' irá gtâvado. o jiome exjcelso 
N'h^rB ipp^ ,i]ue npm rd^ Ais^uscoj 




\. 



i:2i /• 
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Ou no tTiyiípe! oob rio gélidas cíazas , .• ' ^0 



Oú dp. Qíjuadc Ponopca -fèohour oo. Nilop^t • 
Sif^^s c|K)]rados -úú imptacavjet )uiio» um i 
Depis ^func^ yezes oiil so estranho, e granide^ 
Monumejstt^i ãcei -pasmados otíios ^ i j . 

Por longo l^ioapo xaottccmplaoida abso^fia 
Aqaella dr «}sa «ogenlm pfaca .escupeiKUt:^i 
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Ao Brít^mf^wm>tp\^í^id»mi¥fí^<» 

Inteiro OeÇ9<^%(jb> v niÍ«Hl §ixm -ir^ttjpv; :; - . 
D' estima .éçw?,;OrJirjibDIPaha áw^h#!ill»f^ »; . . 
Que eu primeiro paguei , Nação pasmosa , 
De quem o mar ne todo, a Terra he quasi. 
Nas eu sou PojWpggilpzVveglfníiifiyião podem 
Alhèas deslumbrar-me ; eu vejo as Lusas, 
Cuja gloria tu vèz no vasio Oriente, 
E, onde levantas tríplice bandeira. 
Primeiro' o nome Portuguez encontras. 
Eu não te invejo a gloria, nem tbesouros; 
Sè de Safyras atulhados cofres, ' . 

Fios de brancas Pérolas , se finos 
Luminosos Rubins d' Ásia recebes ; 
Já d' Ásia hum P e i ! ugúez^ <fé«Ke mais qu' isso : 
Do Indo , Hydaspe , e Gange as aguas trouxe 
Dentro em barro Chinez ; e era Àtáyde. 
Será maior teu Rodney, ou teu Neíson? 
Nem teu Monk he maior, se o Sceptro engeica,- 
Em Regia frente o Diadema pondo. 
Hes grande para mim porque em teu seio 
Bolingbrocke apparece, Adisson, Pope; 
Apparece Bacon, Milton tactèa 
Arpa tocada só d*Hebreo Monarcha; 
Em li ti verão berço , e Locke , e Tompson , 
E o que os povos do Mundo inda baralha , 
E a Gallia fez tremer , Pitt , he teu filho. 
Hes grande para mim, porque hum Senado 
De Reis, mais que o de Roma em ti conservas^ 
Onde tantos Dempsthenes, e tantos 
TuUios sabem surgir , salvar 2l ?i^n^ ^ 

Dl 



dn 



He esta <» foíité do • respeito ; ééáíttiái 
Que eu Vate^ qáeête Filosôíb 'consagro^ 
A ti fgtatíde Nação i »da'£uropa' asyla 

'fínrido N. Cottfo. 
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N E WTO N, 

P o EJM À. ' 



canto; m. 



T 



. ^ficado em êxtase ^í^rqlundo 
too protemoso Mai:}solco.^ço 4 vista: 
Mas da pasmçsa suspeni^o me, chama - — 
A Fadiga outra vez; eiç abro os olhos,, . 
lUntQ ao sepulcro vejo em ledo aspecto , . 
Matronas duáç de belleza çsjtratiha: 
Huma nos hombros veste argênteas azas. 
Na dextra mão- sustenta argêntea ^uba; 
Vi que era a Fama , que immprtaes escritos 
De Newton celebrou; era outra, ai Gloria , 
Que os su^entar nas mãos, defendQ^ e jguarda. 
Da Fama, e Qlori^ hÇjObra, he maravillià 
O immortal .Gcijotafio ': aos . pés sentada ^ ] . ^ 
A Ver^dé admird simplice^ e nua: . ^, ^ 
Ella serve de. baze ao grande ^ illu^tre 
Monumento ifnmortal onde'a pressaga 
Mente me diz, que^ saberão. no Mujido, 
Que eu i^çJVIuado exispi^ tardios netos.. 
Do seio' ^ir^ctc^ <}^;^^ prjiava j: 



t . t » > 
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Ouro conservão symbolos diversos , 
£ as bazes ^/o de Júcidas cojíumifas; * 
No meio fcufmi Pyramide 'c[l3C niostfr^t 
No mui subtil triangqjar /engate 
Do fogo, e ciará iSí^o^i^o^ e assento. 
Qual entre os Gregos o mais douto o moscr 
Crendo que deste íog;ò S^ alma cHêa , 
Que ^ual laço enjCjre si lust^nta^ c prende 
Intelligivel Muirdò' aoMVfufídó iríçrte. 
Incorpórea substancia á sensitiva : 
(Methafysico,abysmb, ou sombra, he^isto^ 
Que eu débiry t^fré éb fetiitúl i^ÔrffpcPliao phs 
. Daquelle fogo irtt<ífrí?íh^Vel fbntè --''^^ *'! 
Vi d' átomo* Saíii?v<^ 6 Sòl bHffláátfe ' 
Desde « 'íéu tetó luntírfòío èspaMj' < 
Donde o^lmtiÁeniò ^píéh<Jòr^dálvéil'3é fòrttit 
Além do alcance dò^*^alier* Hfcimatió' v' • ^ 
He surhpidèí, ccntéríi-vjAót^s '^ -' 

Dos Ceosh o immicnsb éspâÇo , çilt*te^ 
Se dlfafiáem ttb áf;' deitas pèquéha^ - .1 
Partiduiaá teni lti2:/terri Inmè os fcbr^^bS^" 
Semptiè ímpefliilo vái p vibfadó sèmtyfè*^ ^ ^ 
( Cdfííínliâ urtdulâ jâb) ^rhtiefrô i%5a , ' * ' 
D' ourror, Oii^ dáfc ápóz o Sòl dfes^édb. ; 
Diante da Pyrartikfc èÚbHtnt , 

Entre as êoluiVii^aS 'áé' èl^vííva ítígfetftfe,^' 
Firme, s^Â. bázé; ôt-dem^Tòrsdahá" '' ' ' 
Com mâ^stadé íèràs' ádòhios fcrtnàí ' ' -' 
Nella e^iílp\úÒ m^hitri^p^ 



Cif) 

Da Etxii9(^ / &|»tíioía> e ômlinditiUsti^ !rA. 
D' almacGkiadet i^q' cm seu gremiò otsvifa ^ 
Os magos scuas da Cycbara súave^^j :. o- T 
Qoe á Laura cèlebcoí^ 9 i\u' odviira úmt'etk ri ;: 
Da boc^ de Ficipo auri-dooiBeBifiè /í 

Do excelso Platonismo expor myiifièrioflt^ : ^ 
Qsev/âeca Q.ber^ ao ^^ descorb^e^opn^^Viíifidòí^ 
Que o nome seu^iomoit ;v^' irvdaihaje o ^tírdX 
Immortai GatHtk)3..dfvefh?«te: G^aahioa^ £ 8: 
Da Terra aosasti^ a caminho afeofto » ^ ; ^jo^í 
Qual deve a Magalhães a iHUpa» estcaidaíi ' ^ 
Qjiejeerca todo ogiobo em ' nnar jproíumio t --í"* 
He ceu brazáo sdm«ace , Jhe jli»rta ina ;; 'd 

Desta mesquinha , ioei^re eaeura fTecrá . - 1 

Avizinhar as lusidas estfellafr; -^ -• ; .? • rrTo> 
E, se ô Toscano oeoT; d* astros^ hetícar^i - I 

Que ao throQO Moííieèo 4oc«i fei^Mií^âc^-í ^^' ^ '^^ 
A ti sor deve ^ a úh.\ Memociai^uistsei c./L 
O throno Mecjicâb^^: hr wmb«a phfft ainsas» :}úk 
Dcfroist quc^ Q TygccfKíO^tt Vandaèo:.^ Sea^ r^i O 
Despreza a Sapi0«ria , evitai -ôft ebronosi <: :! 
O teu engeníiQT.inaco0saiyed;(ab|ÉO3i % ;->« c-^ 

Nova estrada '^Q5ifi8íber:; BjMijètwo-^iHu^ir^* v? > 
Com çtóa: arcbicftcwwi ofcírac^estopíÇôda^ •— /r, ? i 
Que, consagrada-álíKidaí.v^rdajdej I -*1 

Da protejryatânorlanria jooQtÇulh^.oppriow. r. I 
Iw»!Wai,G3^W0,f a^déíi{^Tafi>lu^^ -^ , t.ibo X) 
Que ao^ Mundo^tr^Mx^^ IWU) Síihcíí i;pkofutWoii> - ' i 
Se oppi&j^ í^;oegè>:ai^z msipiericili y > rr 
E inda agora Ib.oppõe S?:íqi|^ hum.\{c<è'«<imbffU|í I 



(fí) 

Ah! não^se^iéihbcáb^ue sisiaitália coSta ^ -' 
Não dera o "terço a Galiieo ,"não ibrao 
Tão ufanas de si GaUia , t ÉtksLtmi^ , ^ : 
Hum Newton dando á lu?, e iá Juz CNss-Cartc^! 

Dos lados sobre a baze alta , e segura > " 
Eu vi (bis globos da pezada^, e-tàira ^ ' 
Magnete^q^^e hè.mysterip ao sq^io, Ja toSost: 
Virtude de âttraííçáonella reside,? ' c* t 
Se a me(ite a^ náo conhece^ a- vista á - séttte r ' - 
Pegando , unindo a si ( profondd arcano! y ' ' 
Esse metal croel ,:^sagrado a Marte , ' \ 

Que hoje a tujísera Europa em^sangue inunda, ' 
E he dos mortaes na tnáo rival ^do raia 
Esca ao 5abia,^e$ta ao vui^ ignota foi*ça , 
Como em triunfo vSfe descobre; e mostra, > 

De teu continuo^ meditar foi obra , > . ' 

O' Génio do Tahiiza , este- prodígio ; ' f) v • ^ 

Mostra àtendendaqu'^ entre si conservão ' 

Alternativamente jds corpos' todos, ; ^■ 

Que aíhum centrói^ue he convnum gravitão sempitíi 

Ignoto «nome aos séculos ant%o^ t ; ■ v H 

Fôi attracçáo reciprocàve foi sempre. 
Centrífoga^ feiceoirípinâ' ignoi-ada^ 
Com que escratit^osfenomeâci^^'^ explicSo* r ^O 
Em sen lugar as^ gÍTrulas esbolaS' ; ^ p 
Sonharão • Nume òccpho:. occultfi ^rça,' o vj ,G 
D* odio^ e d' amor conibate ,; ou* guerra Mferntfl 
Horror do ivácuojtí qualidade íigfifota.- / fy 

N'hum dos globos esta gravada «m óur^i o s2 

Por mãos^e Ptcílomeo etheveanesfera ,; >t í >à 

A' qual d' atiibiico' immenso. a 'Tert^a he ' oienírníi 
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Acima delia tólha argêntea Lua, 
Que o noctuma clarão ddSol recebe. 
O mensageiro dos celestes Numes 
Muito acima' figura í e essa, cpe ceve, : 
jAlma belleza , no Oceano o berço , 
No que hed^fceiro Ceo, resplende, e brilha; 
Precede o dia ; cjuando nasce ye sw^Q ' ' ' ' [ 
Quando o d^ísco do Sol se eíioobre , ou morre ! 
D áurea lu2 cotoado, e^ardentes raios' " 
O Sol succede: e se descobtie Marte 
Sanguíneo, ^e triste n'outro; Çeo rodando. 
De Júpiter o globo immensa, eetaro. 
Em mai rcínoco circulo.^e agfCí. . ^ . - 

Inda além deiie, vagaroso, e ffio, .^ ^ v 

Vai do antigo Saturno o débil raio. -c^ . ' 
Immoveii pontos , lúcidas estreitas 
Brilháo no ímmçbil crystallíno assento. > '/ 
Obra do gráo Copérnico 'descubro ^ 

N'ouBrò gbbo esculpida , -immensa «sfei^ ,• ' 
JSellaco Sol luminoso iie centro, he íóco, ; 
Que mui 'pFOximò a si Mercúrio observa ; -• 
Vai n'hum carro apoz elle a Cypria Deosa 
••ftoscos freios tatendcrás-^atvas Pombas i - 
( Dos astrps todos o mais bello, he este);, 
È n'ontro céà mais alto ^ èçciira Terra, | 
.TorjOAfla açtío rptarttc , P; gyío absolve i 
.£}a Lua seo saitéllite segilida^-^ ^ o ^ 
Da ijuat ao ysrrio movimento he centro* 
Pas feras antías lúgubres o Niijlie 
]^A quem tanto iributo , inciso tanto ^ ^ 
Em, lí^rimas y em lota a. EuKopa oÉt$ci 
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Segae-se apoz da tèmi: ; e apo^í éê lãntt^ 
O vivo, o èUfO, d desmedido }ove#^^ » 
De brilhantes saiéllitesi ceifado r 
Que tu, gi^ioGalileo, pripieif o achaste I 
£ do tarco Saturno a immetisa, e irasíia 
Mole apparece, de Giientes muhos, 
£ variante anneif cercado aVança. 

[limn' longo estudo architetou tão betUa> 
Táo engenhosa mach^ -prestante^ 
Fntre os gelos Sarmaticos levada 
Á* maior perfeição , pois )i n' aatiga 
Idade a viosakir. absorta o Marido 
Das mãos do escrá!ro d0< do^ttie TiiIIio i ( *} 
A quem , deposu i consular soherba , 
Se dignou de* escrever, chamar^Hie amifOr 

Sobre os dois.gbbos ^ suâtema, 'O firmft 
A iliustre^v sepalcrjat Uma estupenda ^ : 
Architetada ,. e repdlida brilha;^ 
De Prjsuna cm férma, ,e de matéria %ióta ; / 
Se o brilho he dA:dkmance, inda aHáis bcÚha, 
Se he^ solido o rubtm^ mais diiráexiftCL ^ 

' ^ " !■ Ill i ' [. ' , ' '!^ I ' ..< !■ - i Vjí,.,, . ' ,'.. ■ . ' ) >' 

[ * ) Contra os mcui^ propcwitos a reipeito de notaSt 
me vejo bbrigado àesta I talvez que em íium passo èsq** 
TO para niatto» eruditos v: Oicero entre seus es«rkroiP^ 
nha dois, ambos Gregçr^iliiim! chaMaáor Tfro , ;qàe éè 
seu leitor ^; e a *tu ei^ Çicero escreve^; fii^tai, c4n{»s • itti* 
tro chamado PossidonÂ^ ,,inventor da m^v^^''^ A .<^e d»f 
mamos — Planetário --; i^iilda qiiô não tffõ perffeifi coQif 
a vemos. Istodis o ínesitio Cícvro',-* Atlffeo', flrílÀirdorà 
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Níé^ Wfiagettl âè?. Acmaoy otr de Gypreste- : 

AUi pôz EsèitíttÉ^à : cm vé^ d&Siàomo, 

Em vez: dòs ^égfOs «ymbdios àst tríOPtc , 

Só gravou Mitfem^icô Instroínéfttíi^ , 

Com que medir' dòlí Geos a ihimènsa estrada 

Usa kftâ AsrrdAi)írl>)cá íegúrá. • '^ 

Do negro Parágott fiiofdàrâ «^bsér^Oy 

Que em íí cohwfrt de feác a iHttsA^e^^imagem^ 

He releyada èií^ 56Ífela Esfmeratdà, ^ ^ 

Parece <j' irtdaí Volve ^e q' Indlf^eípáfta 

Filosófica vma émtórtk> âos á^tV-ó;*,' 

Que respirando esláTíTíiisdâá.''* •'^ ' 

E lailí»^ $i(P vitô' lífetá i tal arfe D fólrmá , 

Que, se meuà oíhof acredito^ aindrá^ 

Cuido quô isoltà k ^Zf'<f»c oslatóbs mote. 

Este reletõ pôrifeAfírêò , e rah) 
He siMdèiriifó'íii%^'^':hurÃ OtWio^^iltústrt, : 
A quem ded be^'ç?od'Adria a grío^flainha, - 
(Ho je escrava tMkteih d" ^íCra Vos ^íeros) 
Glenio qflò ^dfajiftcfd^ '4k f effertá ^-ésítíma ' ^ ;, 
Aos pés soube 'pííaí, e além subiíídô 
Onde h ftéf^lVmà^&tÍTtíúi faro chéga^ - 
Teve ao lado Virtude , e teve ò gost^. 
Que o belfóáábe áfefcár nas artes wlas, 
Rhral ^Wime , òú Vteáòedor dé^ H<irâdo , 
Na mente sempre áPÍoêiià dádà - 

Seguro alvèrgaè^ áclíotf Filosofia }' r 
Pelas varedas dáSeíWtla segtfè ^ ' • 

De Ne#ttftí d^fár^ brtlhahiè tpaté. 
Caro ad f^ottatthía ,:què junrôa*^h*híiínr laçoN 
De MinefNm y é B^diíÂ ^ gènio , oe as <í.t(^^ 
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Minerva n-almà, teei^^ j^ i|i^ téni Mgft^^ / 
E a pacifica Oliva ao Ic^rp ajcMira,: j . , . 
MonarcA iaviçtp, quç eçtendeo vivendo ' 
A máo benigna ^ Musa$ :4e^yalic]as, - / _- 
E ao Jaáo como anxigo-jps VjatjgS; senu , , ^ .^ , 
E no Reino, onde agoia a^Gueita existe j j; ; 
De August5> fez raiar i doiiríulqsdi^ ,. ,j[ 

Egirlbe carooi^igt^torúi ph iàustç ppme , , } 
Tão doce e gratp ao ,lisot\g<;lro se^o ,; 
Que une r(iii vezes formosura;^ e letras! 
Da nivca n^io tf^vando-ihe o dirige - 
Pelas agras do calcglp vai^il^^^:) : ?''í^/: ^a.,< ' 

E lhe çnsiii^\(i (Ráo vèr cofa xt^t49r^jfPS^,^:l 
Os labyrintiíps das traçad^%riiiiibas , ^ ^.-O 
Nosc^W^rP^s tríangaj[p& 4<p Newtoti;; ; o:-.:) 
Este nas mãos isiisi^in o Oval^ |«levo, : j:q 
Que ao viyo. representa «^airiyo expriíii^.:; 
Do grandc/txplpradpr, da $^^ktiiiPeza . -.. . 

O magestpçp^e fespjrant^r^yliçip _ 

D' Óptica PjÇSenifp.f^ moldura estende^ 
Moldura supVidr;^ brilhaiptes^^Zi^Sr: ; 
Com sep^emptice }uz se;,expai^^çm bellas. 
Que as cones rodas primúiva^gp^rda: 
O corpo todo íMinú.f ccf^do apenas ^ , 

D' hu^ $cndal clarp ;azuUjque^strelIas bordão; 
Na dextra máp sustc^a^iíiguma grinalda , . ^ ; 
E acena de cingir com ella a ícnte. 
De pedraria Oricintaí çpfí^pgst%^ ' . ,, 

Na esquerda máp conserva os Ipr^inosos r .„ » 
Cl ysrtsjes , e^m ientes. flue;ínffeiçGia ,e. pulç 

Cp' as doptas m'm W^m^p.s^^^ . :;i .a 
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o Pomigute tíèbtècPiiá âo*íart& «scura, (*)* 
Que,^ vil IkotiJA ^^prfesandò altivo;, 
Banha o páo cohní^^Suor, trabalha, c vive, 

D' áurea ifiádeilía^ o Genio hum raio expando» 
Que , cofnponb de mil, ftítgu^á àó longe. . 
^R^i^uí^ delle^^drdàfitiidaàos^ olhos: 
Da Uma sepulcral» tiõf^áèio o rôíô^' c 

Se refrange ífist^fiTaneò ^ em pâtte ppposu 
Quadrilongo se irè ,'pl»to «q^elbs^e ^ -■ 

Esférico a<^ páitif dá' i^rigem ^â. ^ ' ' [ 

Diversos grãos ^e proporção dístkicta ^ * 

Ast ibírôs entre si goardáo', conSífíVío ; ^ 

O briUíante escarlate occupa o fundo , ' ' ' ' 
O laranjado o itidídí e, qual ncPtSoivo í 

Oamafello se mestra ,alli campeai * O 

O verde entáo se vèj que enroiipá as pUnraf ;í 
Vegetação' Rainha assim se vesre , -i I 

0'pa com que se adorna ,' e o Mundo enfeitacT 
Do azul, que ferraíosCeos^ o Indico he perco', 
£ da saudade o symbolotrístonto^ ^ 
Matiz da violeta ^éis" brilha o roxo» • < i 

Esçat» 4iarmoniosa i £is ddla em torno f >^ 1 
D' huma compOBtáic^ liscõers' estendem » H 
Que outros confpóscoi gradativos formão ,' < > 
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( * ) CoUtio ná Vfâ^ de Espii^M <liz r'^u« sletÂ diiit 
crão de Béj«< , e que elte:naK€ra3io Forto ,^d«tnde «Sla 
levado para 4mi|efd^wdt doii Amion , df ^ tda^e t hi"!^(> 
também com leus ^adt o célelbre Jacob Murteira , que 
depois 'lòi tèu Mestre: r' este fbí o que 4e|ÍM> le ria do 
dciafip de Aaténio ^Vieiftu^ <;^'..:• :t:.;;-.^ui (^..-/l 



£ , n'hum JRb^bim fri^mêa0í^me .«^ppràsç^Sy ,.f • 
Estas palavras pdrt^acpsai-v^dfâe^ j o ;.r:.-::8 

g» Cptn íuajs -Lm» ia va^a fí^iHleza *. , - 

„ Surge ^ ó N«V!6en ,, brai^va ^ TOit do few^jií 

„ Nasceo Newttio m> Muo(toif lej.m^e «Ot 4li^ b 

Eis cpea^ ^unaa pai* ,« dongíi<^>$i?pukif^ , 
Ornamento , ilirtso: :frin líoroo^ {>0S$as ^, i . : ^ ? 
Primeiro a de Ameia» curvo ^ e.fíí^ip., ovirj^<í ! 
Fontcnelle iserdiz^ medijKibwd^ j^ . .... 
Aos Ceos apomari^ ir Q$tK«inpl4Bc)pi m aurf^ t -. 
Diz que h^liados s«5>^K)pe a^a^eniea iuia^' ; 
He do pensante,^: ^ dp /«ortal t»iora?áas5 .•• .:.• :) 
Qu' existem ííimdo$Ím5Usi)a éther immeii$9.i ' 
I)c.vóttiçe$.oirfgidio, Otttrp jipperí<ae;à mj» O 
Em cujo seio jetwíoljjrç o, Sol brilhante 9 >».: ^ . ; 
Era:.sdo gyro assign^a o loéfioao^ asiarcÀ^ :: ;« 
Tem sobro j0 /Cenou^ osooUios âtqs » . í : 
O simulacro p^onvais e Imi)^iOjadQraw/:c 
Entre elles .ajuboa» Miaupfrràs descobira^ 
£ sobre dbmiL gh^o »&e9jcft |ãttreo:4^M)fiiM>;^. ; 
E seíniíemcrc'jas^aéri?aç6Qí.jtí«j4aqte.^ .rn:;/! \j 

Geón^eaia/iaKibiixpev os firáos^Ate-imede^rMio taiJ 

Eternidade sobre tudo existe, 
lOelnsuppui lavei luz dai ' Su iMÍRmá e, 

rOnde s^ f^^4^ » ^ se ^dçjslainV* a TJsta # ( 
'^ ousa íitar^stt «ao seu seio nmánonso*^ -v -;' <.'.m 
íJJal çontetpplavá o tnonenh^fiíd^iitfgasto^ ' '^ 
"" Jioméin óq jèr^iídc çffcsa^açto á ^lò^á^l, ' ; 
táo sublimes' extasis iBisotiranca ^. 
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A Fad^ outra Tez : ^ He tempo, ó filin^ '' 

Qu9 o rxat^pbft&do espnko se corne 

A' habitação monal, <jue desça á Tcrm: 

Vai: <]tMiMd râte, aos homens anuncia ; 

Vai declarar fnsólitos pnonentos 

Sobre esta móie sepulcral ^airados^ 

O Mundç <rit^irá^ Newton siofaUme^ 

Em quanto exista ^ existi^^ com dls» 

Sobre as; rniitâs do acabado Mundo 

A gloria existirá iascosafihtetra. 

Seu throno >e0guendo sobre immiensa, eclara^ 

Luz, que sólSlenortoQ dividio tia Terra. ,) : 

Disse j «eis fcge a risão , eis foge o Tem^ò« 
Eu, não difppente d* hum mortal que voa^, ^ 
Desço do omnie do éuáado monte. 
O n>esmo mome s'.escondeo: vaporei 
Levantadoa em torno á vwta enferma • 
Sobre mjm denso yéo de nuvens formão ,>- ^ 
Roubáo-me^ao jclaro Olympó: a piama apenas 
Se JDC anftolhava ique na Tíerca firmo i i 
Do novo idi^ 9O0 chamado ao d«im - i 

Lagrimoso-trabaUiôf, fcefança maiha^-i -^ 
N'hunw. absoluta cscm-idade, inglorí©, 
Sómenre ^if mim defecado , e á Natureza j ' - > 
Sem murmtgiciíi''^ CeOi que assim Ihe^ apronte, 
Tranquilíamcwte o tiimiilo esperando - i^ • '*T 
( Pouco dista de mim I )- «fjouso etômo. p m^^ 
Mas sem^^p3tt-a vil lisonja hum pao mènd^ue^ 
Nem aos soberbos jpi(M»tiC05 idos gpandesé " - i 
A depcndeficia guiará meus pa«$os, ■ I 

Nem vecgdiiho&a súpfkticáttii^s Jou^ddoí^ 
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D" hixá homem meu i^al levei léragorà. : A 

Falte em que ponha os pés mesquinha tena^ ; 

Injusta coHisáo d' almas obtusas » 

Menos que vermes na seiencia, em nicloy 

Só grandes na ignorância ^ e na impostura , 

Me procure azedar cadentes dias; v. . 

Nem duro, e negno pão banhado em «pranto ,> 

E obtido coro suor me escore a vid»;:: [ .*'À 

Nem tenha onde evitar ( paredes niias} 

Das estações a dura akemativa ; i A 

NuBcal abatido o peito^em males tí^ntaSi, 

Nem triste o rosto me verão no Mundo; , .j.: 

Ni aJma iassentado o |H)esuppos&); tenho ; 

De huma voz JFikMfonfa, qtte brad^ :> > i 

9, Dos malçs todas ,. o menor be tnorte. ,,< vi 

Se he preciso morrer., wu grande, ei livre > ^ 

Sou nobre, independtsQte ^ e sou ditoso; J 

Do estudo ^ e. da:5cieiiciá> o &ucc€(the<e^te* ; < 

Não he caduca A^ ida hum bem q'val^ha 

De hum vicio sójtíei huma vileza o preço^ ^ 

Mas em quanto não íihda este intervÀllo> I 

Breve entrei o berço , e,. túmulo, desejOGv J 

O' Pátria, minha i eingraíidecer teu;inoàie» : / 
Daii:e,,qial hes, a cpnbectr ao/Mundoj . 2 
Jbto busco, isto quero j isto medito-^. : . Z 

Neste século .infausto á ;p«z negado :^r: ! . r . ^T 
Em que ^tudo .se esquece, .excepto. o sàhgoéif ^) 
^m. ^C! he scienciftj i» escalo da nwme ; .h 
Em que hum Tigre.ieroZjSfi^ chama liara: granií; 
Em que amor do retíroíiiamòr ido esttido y^ : 
Como fra^teza ^.e pedMIi^mo holidci^ . ;^ i u'i 
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là terra eái^^^oébsmortaes^eU^dttgueieàtlirti^^ 
Menos bárbaro for pòr cerco o ;tetnpp; ;, ...p 
Em que do poie aquiknar fnal:c!^m<lo '^ / 
Fero Araúliof ou Ôensenc» iVeia: ^ 

iHé ThéocbritiO' bavbàno , maj-^tovç - : > 1 
Miriisiftt iaa UJò «,«uf Cassiodoror ^ !• / > 

Deo^sé áPireço ^ao ^ber, respeito ás Ma$»5»: A 
Filosofo n^^^dBoccio i. áurea elocjuenciÀ ti 

ApOiinarf J& Simafthàsustemáo^ . ^ ) 

E do Grega saber riqueza ye brilho u .^/. 
^íias éscoIáscEdéticas con$c?rva-.:-, * ? . . > 
Â' íbt do Niio irarisplanckda.Àthena^; 
Mas agora !ft'^% ali com lagrimas augmènt0: 
Do patrJo rio. -a túrbida corrente! vô vi . [ 
Porétn eu tornp a initn > que a mim íné robijâr 
Mélàncoíioò -véd que alma meicnlutai ^ ^^ 

Trago dò Téàipla.eJCbeboliida gravadas ei:*^ «: T 
Na 7ahhtzí4 férvida as imagensu, l:.' ' í' ^ 

8ue éu alli descokâra ^ indainiô-^embitit '« n: i 
e quanto áò.fjría.' Bei taiinoi as Artes ^evehix ^ 
Cultas nações extattéas oi douvio j . ' .. 
Nunca a.iitigQa: mortal cançajemilouvaUOc; 
tJhico Géhiovci^ escudo ^ e fama^ ^ / 
Sómèntç ha de acabar quando se «solte .:.vlv>i 
A chammá '^icofàcissima do fo^;^ ; i^-\ o: p 

<jue á Terra, .or 'astros: lúcidos xonsuma, 
Gorh que dò:Múndo a- inachtna vncHle^ . 
Coihú tu pronieteste^ e tu cao^te y 
O' dulcíssimo Viate, a quenà- por touros 
Deo do Tybre,€^:Tyranno:aScitia^ e morte, J 

E 



7" » 






rT 

r 
J yj ki. 



«Ti 






Òue d' hum. astro nacali víefcé^ «áa Mionda < , ív. 
Mostrar pcòctígbsiaos.morraps igitótos. <) . 
Tu , c'o JPrisma-4ia ^mict mò^rasce^ a. fonte 
Da septiformevcôri^ que a» flui ^ncerraí^ " 
Qual seja a es$sndá';saa,>ei q?jai!a vida. 
A S4tper£iic do«. tercenQS:cofpo$., ;. : c •. 'T 
Em parte absorve 4Js; luminosos. raiòs>:. / ^ 
E, reflectidos n'putia parte ^ os. manda^ . *• 
Aos olhos nossos com diversas .cârelv 
Opaco eis appareqsvo corpo, cpr^do-i/.. 
A luz não tópa^.iíomi directos poros. ;^ 
Na obiíquid^ a ; escuridão coâsisce.,; >: ; ; ^^* 
Pois menor . traliisparencia. a* litL enoointfjib . . Xj 
Ik^ decifraste :a$i primftiyas. ccres^r 'r 

Ó' grande (osnío escrutadòr di^ Mtmdoi!' l^ 

Tu dasintíjttas.pos dás brilfat^nce^idém, v '^ 

Que effeitos são rdos^reAectidosi raios ^. 
£ qual sejá^ o>ipodcn donde dimanei 1: . r: * 

A' rcfiracçâojy évíefloKJkiiprineipi^. . .«; 

Nem sâo de teu<èr^hh0.obi-a&^pren[ias : 
As qQt>6m suávejme^ro^eafipuzitáagoim.: /. 
Nâo so da l^Zia$.vibcaçóe8:.po|beiit^Si - > M 

Refrangiveist^inoscrottiiios corfios densos> : 

Sue no incessat^t0^mato encontrãoosenappe;; 
'a$ a,mai$: pcogrbdiacb.a.mente e^^eláa,. ^ 
Nà(? se pci^eo. no calculoi. infinita: i > 
Abysmos ot^e^ buaa. novo ignota briíhp ;. '^ 

Aos moitacs. pode. abrir^ sahindò ovame^ O 

Do.*kb)»Ínth9^dt>ihfiiúiasr. etiivae. 
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Quando a MXfiCttopw^ porqiDéiio fiftiíá $: -^ K 
Sc hum poqc© tódivwge-i BqÉlò lè íôrmá-: : i 
Sempre em 4nlrVá' ihfininu. O^ísombra^-as MiiMÍ 
De ti se esp^mte^ se inâmidão^ fegém : ^ v 
Só^^to^^pafi' terra donde bitaeiri flores; • 
Só manejáo piítoeisvcs^culo - odeio $ / 

Ou he peqii^ínôeitipfego.a fafitazhi.j^ ^ ''1 

Que se escalda^j se expandery é.seortftxnÉÉap| í 
Juntar com^ wqvrid ào Tciff as a í jrifeais j ^ : ' ^ ; 1> 
Outro ^8Ídroimior^i;ihttt» alma éáa^.^ 

Bast8^aÁf>6iNií^pton hnmoetal ^Bastará 
A dar-te hum o^e eterno |'kiàr^è ás cârlif 
Mas tu, dá ^laraí 4qz tran^piâícki o IxttfHârioí* / 
Fofcce^W âstn)S sttgoir no ekéhiomiiótoí;? ..: 'I 
A pesiilenie inveja cm .irío òénfífástl . ^^ 

A teu nomeb immtrrcal ímcnãoriai ^^è honm : ^' - 
Da Geometria nar yaiçhtcruzás y t 1 

Nunca tentado dsqpregaste^jèumicràtit^ > r ^ ^Tí 
£ d^ huma^assftra li^cjuo-a (^cTAcAour ' f 

Viver^-CK^^tiyri^soèsr^^enx^ílcriQtribtsw r - . '.> 
Lá tu foste cnochcrar,idevlÀ itevéhs^ ;> ' 
Lei q'ahufl»ceí\tcx)Com1huái ttoiiài; ite^iMéfaíÊt 
£ a ter omt aué íd<f . centro»<\is j^ 
O moio desig&aèidáJárgentcà hstkv / >^ 

A teus p^o&Bd(»lc^CQi<)S ankâte^; - { 

Tu fio móto.%anfm8A) CU' noimtímoif ^ 
Vai( passo á paWovacompânhMdf à T^a. ^ 
Tu d& gítódrfitflomenõ e^fthtds»)^^ 
fcxposto â nossa* Tishi ^ € sempre jgtiótcr^ 
Colii que. oM . s^ibttnx rí x árcnõsá) pí-àia , 
Ora d^scezii na púit as. tauctitsi findas^ . 

È i 
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A verpfimH eáaaa^ioa çen^o^fomU^ ti jhnfAiQ 
E teufíproft?Bk>oe«pô*i|ô emvikp$w9»^foq íí; r:í s2 

Se, os tubos ásu^otíofiiicois tiefoiídQi^^ ? er^ n tCL 
Deixas ide krivèr :M» . Ccòs ^ icori^do oi^.^aWO^ 
Não satisfekp.-Jifei^sgaí^.ojol^SííWCOffj or;tí-F,.:i ò'*t 
Denso véo xjuejencobría alfettirew:^^; * :.J líO 
Pelqsr^ionrhríosa petincirae^ €nti!an(;|%h cd^ t: k-, a ^ C 
Com luminoso jkuàho^ e núDQii;i$$ÍQfiiict0;^i ^i.i-u[ 
Tu, nascijlooa dar!luz^.msgii5.iUfísoQítbo^ o t.O 
Talvezí mais JdçrisaSf^i-^je no«»kt^ti\YO^i!iQm?:^H 
Jíiiwdajá fBciodo.dosíierapaSií n.Lvd ^.--^^b A 
VaÍ€Qrrçtt£lo^Qir&DL{^ íT 4peolift|iasa9iL u: d/JÁ 
No momemaenxqfjsbvca tiog&emHi?» %Imdk^ 
Surge do cá}Kis^T6e oi^nmi ^|e%<bdilIUfet*r ?^<'; A 
Tu, dacimpbstursitfftGotallmcâíaiidd^rnor r::^! A 
E do fellaz mysceKÍDSD i£^.p[tQr/ rr-rj-mcD çvQ 
Só da verdade t>racii&)s:re9pd|mb ^i^Àin:? K::^^-t.{< 
Fetavio, Usserlo^te>leontemfIk>miâdps;£:Tií^^ h 2 
Quandoc: «kcrasdfatzèssiconinnfibmd^rifnMUras^ 
Da Naturczaritòvebsé<vada,n»0cáiafí!) sr^c: u: íd 
T^S^reihou) nác^ébr darTctcraa^^ LJ 

A bazfij as ppo2|ce8SDeS'5'^a^rra{panri^d«f . :i 
De Imperbs vauK)s fi^e {(«bÍLçié^fif^fm O 

imerpetre das Jeisi,i^ Gí^l^ dat.!sficiícisiy ?l'j.i .\ 
Quizeste ser li,eEisládor dos.i!enip€B.o;^i' o iT 
Quemipáíè a? guii>}á' recuzaF'-te>, q NeifruHí|{ ;/ 
De dar ao Mundo a luz^que ©Hrníòrlinba^ -T 
A transçendeoteiCSsoinecria ^evas - • vo-i /J5 
Ao ponto, alem de^^^al ftndan aí perfeitos --, ^ , '^ 
Da Nature^sa Sacerdote , acdaras ( ^ ^ ^ b . J 



(6p) 

Pelas kymhiÁf <£n#Iístowa ^'^kiz^^erpanaia» ':;i3t W 
Quando a baft^ ttiaidriiX3iií0nxd(^a , ' ' ^ ^ 
Tu deixas em^tjíiiiícBil<3tite9^«ra.> • >: 

Se o proferida y^súVkio» tari^ ^ os maref^ 
Co* a régoa -FildSôfea môámdô , ^ r. t 

E9t8 , aí !-' tio triste! domícilio^uniino ^ f 
Em quadro lÃultiformè offreCã á mentes 1 , 
Tu ítè digriías bolk y dar brilho , e F^ç^ ' ^ 
Tifl^éz ao inoíT-^iSéógFafo que exista j' ' r 
A Newpoii "{íòrjnÇefpètre me^ece r ^ 

Nelle a luz he brazão, que tu Ihetmprestas; i 
Em ti tiÀ^^it^láoír) sendo tu Ne^ortoiv, 
Confessáf>^^^^he^r" mérito estrato. ry 

daCííâftirégà *)ípóíiror , qaiaeíte^ » -1 
As azas ^dèspr^ar tl'hum ceo mais alto ^ ?í 
As cortinas fetídica^ rasgando , ' f» '^.l 

Com que a »tnl0 do Immomí cobre o^fatufo 
Foi teumátír ôstudo esse vótuníe^rí 
Onde as visSesf dê -extático Proíeta^^ - ^^ - 
Em sombra impeniítravel seSepttkSo ^ 
Náo^viàdeâverS , rtád , q e os anreós sdios. 
Só Ihoa deve Tómper momííi^to estremo j 
Quarido de lK|)àmo agonizante d Mundo ^ 
vjr das nuvèrís baixar do BtettidKf? ftthòi - '^ 

Náo fósíég^iattdè aqui; mas si^-^pfcqiíeíno»"? r^ 
QuantJí^' oufeáò >ítfgár comtjgo m sonibráff',^' 
Em qjér Debs*^^íí' guardar lí^^O^ ^* 

No Tpmplói^^Wjíií^àfKUfàèsí^^éfm ^^^^^^^^ ^ ^^ 

Tu mcfeceste^lRjm^RtíttutoibWiiftijífz**^^ ■ \> 
Quehe seb^iklMsliofeà iAM ^'nft»\<^k^S^^ 
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Qual «ar cfos-. Reílfro mausoteo- iC9$iqmi|.|, .^. vi '!.' 
^este a glori?^lia;ÀCíiba , p i|<^nx4 çxpà?ftcÍ. ?r}?'l 
D teu dallj, ccwnèçftv.èxlalli i»jsifiá.%d ^J 

Raios de luz í.ej^ar-eççr o Miwlftie ; .-:- '^ 

'Tens de virtude, o! coração Ofrcaítei: :,r>/ : v ;» 
He mais •rdbor.íet lK)mí. que. doHt^i^e fliabÍQ|.: 
É hum^ ¥»omd« sof.çénat mais vali^, » . , \ .^i 
Que o to^ (Ximp^s§f^ dV ouro ^ ^si linhas tuas^ : f 
£ as leis ^ue^ctes , ou que s^^ões^rtios ascio^ : 
Entre o faust<i ijupivií , ««fHrê ^ '^paiifleza ,^ 
PqdtO^u^ sePi Fitósofo wiodostq:.- . c ^ . i' >: 
An ! seni y ittyde ^ a sapiençií^^iiín n#dk A ;í 

A Inveja tÇí^ato^Dw i, (e a, q«€^:,.p^4Q^ /; 

Este monstra jp:*8iator da escuro Iijfernoí), • 
Mas tu,ttpairno<Íhse9noahivQ escolho 
Das negras ondas, que rebeiuáp', ?M>niib«^ 
E,,'» bum ooyft ratacio á Sapiç«?ia. 
LevantáráQ n^tai9$ no Tybre, e Sçi^a» í 

Os enfcires sáo; seus , e. 35 bi^zçs tu^s, 
O' feliz AlbiOtt, berço de t9rH:os_ - , ^ ! 
Magnanisy^iirJHieroes j, que o Mpndo illustr$0/|; 
Da hoTU9^ ^Cída^ virtude asyJo^ d Pátria 9 
Vè qu^ hj» .HoTi Tejo quem cpobcça p grandç . . 
Alumno- tciai qii^ tegidou lios a§0ros ;,> 
Q«e8^,^;^b<^? adore jC seu ipoíundo 
Systtçiia^^iiffgjrindQ. em to40^:pnf> parte i- 

Quei» |ígiSstoi»«^4^/oir» e ig ^ 

Esie dos ycrsos m^HS^ ir4bja.P9^>^ W 

Que eu côns^g^íiiaj,«cucftw»eí,r4fè^wa t^a^^ •. 



Tsíem desejar I nem merecer eu devo j^ 

Junto da pedra , que os despojos TecKa 

De Tompson ^u Pintor , içiçus Jons conserva: 

Se elle iraçoo da Natureza õ qiiidroi 

Dos séculos té alli co' a Lyra intacta, 

Eu do Interpeirc Seu ^ing <r>i Çieus versos 

Q grande Génio, e íhe eternizo a Fama, 



Fim^o /Ã^táfi». 
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,Ç; AN.ro IV. 



A luz que o Templo magestoso enchia 
Nunca a meus olhos o clarão f extingue , 
Com elle vejo d' outra sorte a Terra : 
S* er^ envolta 9tc alli na sombra escura 
Do cáho& da ignorância , eis fulge , çis brilha 
D@ novos astros, nova luz banhada, 
fei^a rréva até alli. quanw pptl?ara , 
.Em Athenas outr'^oB*, outK ora em Roma, 
Era fF0U}fa a impulsão de sábios tantos, 
Que, mestres dotJniverso, aos homens davãa 
Lições de sapiência. Ah ! nunca o Templo 
Aos miseros mortaes se abrio de todo! 
Quando a barbárie Oóthica domina 
Vot tantos , tantos séculos no Mundo , 
Dos contínuos fenómenos a causa 
Sempre ignorada foi. De espaço a espaço 
Surgia hum Génio, forcejando apenas 
Por quebrar os grilhões. Baldado intentp ! 
Hia o volume universal fechaáo, 
Com sellos àt Diamante , á força humana ; 



n •;.'•••!• 



Qual «o triítôrtlte tfenêb^oiò líiv^nvj' 

Quando a densa, -irtiJybrturi^V^ í;rè«5li ?»«:;• ''^fl 

ílbafa cm torno 'o ârY sé o SoJ 1#ilfcatirr' '^ 

Rasga* '<Í6 viva raio or»ilFiánre espefesir, '• 

Subjto foge'', siA)iÉo^^ó"^ftègfcime ' O 

Tapa''dè novo o folguráttíe aspecto , •;^ ; ^" 

O Império estende da 1#ipèrfeíta íiéiit. I 

T;í1 da Verdade , è líatiireza estava 

Envolto sempre o rostíõeifíi Véo síímbriõ; 

E, se hútti fTt>Uxfd viMíitíibVe hum pouco atreva 

Tentava dividir, mais dárregada 

VitAa cáhindo a sombra da ignoraaicia: 

Ou porque o cego Fanatismo as luzes 

Demorava continuo, òu porc|ue ainda 

O marcado período hão vinha . -^ 

Ki^ vasta , immensa sticcessâp dos tempos , 

Que a máo <jue rage. e todo ás aytcfi giarca , 

Quaes os Impérios sâò <}úe nasc^ quando 

Do nada á vida a Providencia c/s chama, 

Quantps Génios n«trid no «eio a Iràha 

^ntes que Newton fulgurasse ao 'Mundos - ' 

Tilesio/Çisaípir.&, e Brcne, aquéile' ' ít 

Que entre chamrnas fetaes seu' o/ime eKplíc! ' \ 

E Cardano , que énííf"^ Árabes idéas 

Tantas centelhas lurtiCnôsas lança ! ' :-' : 

Mas nunç^ ^"JP^ ^V^'^ > ^ ^ Mundo ácht^. 

Tu fnesmo 6 OalHéoi teu passo apenas , 

Ao Perístilio do grão Templo léVhs: 

Não te foi dado os péftic^ dte todo -♦ 

Aos homchs franquear. Germânia líUfii Sábio 

Produz^ q' aos^C^^fif^S^í Airtce | os ^sifor^^ift,^ 



E ouse falladr-4^ |«rtOoiíí>í^«tír«5aí.f ,> .^ t.,^ 
Kç^plcr 5í5 itei? uni versaes sçtv;ia ^ | 

Que seguetníiça carreira , ecfjfrfips corpdç*- 
E Gairia,,^ii;4o n' iAurpr^» ^níãortio J?erço^ ■ 
Ou não escuta, CMi.nãQ. çíint^^,-^ ;Sabipji o i 
Que entre osgetes da Çfpyftii4%tí^um»)Víte4oJl^ 
De turbiljfciji^i de-voriciQeSf íonjjiados: . . ., ., ^ 
E de Epicuno.nQí kMíl^.l^ asseara ,■/ ./k . 
RenovaaOf!ido& átomos effajtnei - . 

Pensativa Gass^ndi , e cm trjcva envoltp.,i . . 
Corpuscular í^ilosofia ensina^ , 

Onde engen{io só brilha^ cjj>qnca hum {^sso 
A sempre douta çxpeciencia avança, 
Ah! se maiS'i.4na?ão3 «ue á fantazia. , *, 
Desss o Germano illiístre. a quem patente .,> 
O vasfo. lo&perio foi daS: artes todas. 
Se 9$ primíciiYas i^nónãda^ , se a^uella 
Pré-exbtente «nfít iça harmonia ^ c 

Hum pouca i s' esquecesse ^-^ e j a voz ouvisse 
Da contumoíz observação das causas , . 
Mais cedò^íjé/mais brilhante a luz raiara ! 
Do immense! livro do Universo os sellos 
Aos olhos. dos. mc^taes sV^fspedaçiirao ! 

Mas Newton existjo, e a; Terra hq outra ^ 
O que era sómysterioi o que era sombr^ ^ 
Foi Qibde! luz y e sapienci:^ tudo ^ 
Bem como be todo lqaK$ ç.jke dia o Mundo 
Quando o disco dp Sol; do. Ganges rompç. 
De arcanos t)àt|}rad9 e^poz a cifra 
fiLasgski<!^ ^^.(tianto a ioda -a^Natureza !; t. 



D^f^§a4?ieoci(a. Ql^c^^ias^P- Templo ] ' r: f? 
Visto apenas aa^iaagc^jempeií^í^^cj?^^ A, 

Se abrio de podo ;, e sç mo^irpu oi^era, ,. f 
Oh! que sceoa esjíftnftalsa 5, oK cjuadro ^^A^istç ! 7 
Enthusja§nTp qucviiaii^hí^ ditn^ ,^6^^^; - ^ < : 
Te abr^pge to4Qy,?§ coi>teinpU,,.e pípf^* * 
Em teu.. claro v^Síissinioi horizonte^ 
As gradações da luz , da somlnsv eu. sigQ 7. : 
Emp^2feí^ digna de espantar, pof- certo ) 

A rica fantaziíi, o fogo > a força ./ j 
De TintOre^íO, tpi^ d«r Jordão piqf;^^daJ 
Eu não sei que ardimentp interino ^c^sjíniiq^^ :,^ 

Irresistível violência aos versos . ., ^ í 

Mc leva todo^ € d^ memo^ii^ eu.tirp n 

Th^iM?<^ cuja ppsjje.eu mçsníPi ^nqfç : "» 

Sobre nílm -me }bv^n;ç, c aU^pw aos qíak;S, \ 
Que ouçra vez tio de pertQ:^.efli.C9p^ i:ant% j 
Terrivelmente 4iiinh2^Pair4aa$somb^a^ ) í 
A Lyra Çiloçpfiç» çaçtôo , í 

E onde não chega e^epítQ da guerra. 
Eu vejo a loz que^ a Tôn^a a Ne^i^tan. deve.. 
De atui^^évos^ogtíça ignorada ■ -. 
De Sarpi, ^ Pont^i^ aos jmmort^es cuid^dofi, ;t 
Ah! por certo 4^v^«>rpr|mwp5 passos ! * 

Porém co' Prtsím^> AT^ çdícuitos de, Neirwn 
Pode for,n»ar a aqalys^das côr«s:, -^ •? 

P<íí.^ftpip^^ tyi^i^^ <í'Anglicos trJwtQS^, >: 

O vpíumfii^ doutíssimos pH>paga^ - . . 
A luz qiue oqi^ 90 yitfy^^» ^^ 
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Váos sysxtráiné allí qâ^ o"JtWôiié e^^ífi^o'^ 
Cahem sem força , é víjot^ ho'àbt'stt<fí >ès&adSi 
A Experiência s6, òôh-i|e3;::C!hendá' ^-^'7 

Qtianio S-ifiò<fcma obscfva^^á^ dpp^tóf-- j 
E a nova cisoSíIa Ecléctica sè cléva ^íiIa -í^ 
Sowèa veráWé, é calcuíb sôriten^V ';> ;f^0 
Eis-Eulér, e Gláírautj pròfún<fòs'^genioS| i<^' ^ • 
Sobre o^prífcrèmâ dos rrès corpos làtiçâíí '^' ^ 
A baze ao graò «abèr, é áltOá progtèlssos "5:j í i í 
Do magestoso Sniplicc systeniav^ - -r^:n>; -.A 
Que La Place Immortal do Mundo òffíéckà /> ^ ^ 
Quâo gloriosas conseqú^cia^ vejo - ^p}"^ A 
De teus príhcíjííos, 6 Britahno rllustre! *^ *^íj 
A nutaçl<*}'^dor eiíèb em que^se-^firfaia, ■ ^^^'^ -^3 
Em que rodando vai pezada Terra? ^?<?^t^' 
Do mar a ' 0)^aftãç5o , do n^aír â fogav '-^ ^^^ 
(Qiie fliiicfvS qúe íheflújfo á píoza châttjflP^r'^ 




que 
E sempre incerto , irregular èoriservSa,' ^'v ^ 
Os constantes' pèfiódoí se inarc&o. , ' ':^-'^^ ' 
A libraçtodà^ prateada Lua, r ^i-- 

Astro próximo a nós, m»$- sempre ignów»' 
E a. causa achada dos bramosos ; vemos , :' '^ 
Do ar soríoro osiiíaçôes pà^ntósaSi ; • -^'í -^ 
Tudo heí)át^iííte iá. Methodo ekacto ^ 
E de integrar ,• de apfóxinia'^ -Sé abraça , 

E tudo, o^f^rá^e Tngle^^ tuá gloria âuglnetiÊél 
A longa duração de qdast' hUm centô-'^^ '' % 
O' ^/mt/^^isevaluçééi da Terra -inerte • . - ' ^ 
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Vio mais no^ çs|íMtKf f^i*íí4^5;>scii5pB^ oi. ) 
ÍDc nova graíaiíft4^^>»<»»^«tH««>ffíS§vi IJ j í 
Da Germânia ^M^^ktm i^íW^ 5f i^í^»# «n?pl^ 
A' Historiador FiloaplfoAÍÇ «IP«ragj r/i.sq , ^ I 
Surge o giiòiía^«lfi(t>i-ia::^ (OÍferqçç^ ^o^líuiiJoír 
Segue O i?ittiOxdefciiteííos^rofw4«#;5.G ( . 
MôthMoaiic* bazohnçn m Çí^mpe^^ :n: : » « / ' J 
De quforajíá T^rra vio ^ilpípfií^;;. x nr c :0 
De ti j giift NfiNeií)OinÉ«pvWÍgio«^ ffía^ (; 

E da ex^crjfeL«fij«líi*iC?i0WoS^íi6Ía,^^ 
Em sombras m^díifyf$i^?$-^^Sn|t4^ltó v- c 

§padr^i>(Bjw !(ttgOttjdí%*tt«nçáo^d!^:ífibi|p^, i. I 
iinca em AicuiJFvers<i^ .6pafás il)g}qtriQ:] - / cv 
A Inv^^rperíS^uioi ^gçnio^ tip raroíjv ; v 
Entre agitadas bbrpa^Ma^ piid^s* ^in 
Em Seu ptjfpjeiíistio^niat^iiilidadeiít: 
£ a cada tlto^v^moê^íààH : -..->; ? . ' t . \ 
A grio respost9idíí htttli veilynae douto ^ . :i 
Gom <]ue 4arSik^ÍQn0Íar> ^erário .augmeni^k < 
Do hffiiò de BevJi^Jáic^e.reií pulso. 
Vai iom: elle ^s^Mudc;^ -e vai Çcji^ncia. ' . 

Da Honandii;Dq^I|Q^eO$ sat>io6rr^rgem« 
Ah! porque rfog^ i míagiea harmon^ .: 
De meus ver$Q$i«M míimei As Mt^faSifogern, ^ 
E os Ak|e$ y eoda^r^PR^ EyreneõS rt^ò ,.pas;sáo* > 
Só do Tibre , o(| ;4Ía7r1^]!> as aguas/goscâQ i 

Depois que © Tra«€jbarl>ato^ e que:P ícytha $ 
Do Eurocas^ de Hyppcrepé a maigèni.^piizáol 
Mo8ckembroèU> jSgrifrfislinde iilnscriQ ;l 



Tyin 
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Antes que ao jf^ ^^^lo^^éb^ lilhn^ iv:í 
O tâo niM^'miMÍÍ\^v^ fiè^^jOr: ..in g: / 
Névosa Helvêiil'1Ph€tllílPii6<4áâiiti» Á r / ;/t yj 
Dà SeièAoiá^'^ IÍ€|^tt»fld' Cilt^^ • : --O iG 
Fadada para asf^tdft» Bat{lfeí>i«^^ ^ ' ..c;:.;) A 

Claro oitièfiít^fitd áa ^èf^eta^dcbtv^ o r/^./^ 
Onde hum tem^ fot &fe9tf^fie^Romi& om^btí 
Onde em Sena #iuítedos ^ fíã^ TibriFjí r^ í>^'i 
Quanto a*FJIlié8íVAt^, q^amo-iíe^ôyãrtípa!: í *: ti 
A' Luz de t ífeMífii ftQ^íltia-iimprfci^à'^ • '- ^ 
E náo dcixw'-^è iáezeléí^íàfTérwi ^ .n. m:-: 
Da grárt^iíf 'Acaacil^to a Tétíiirfo;,^eu ve jé ^ - - í 
Alcaçar díl «ííifiéiàáè Mtíttaovabeno .:- j.^r!::.! 
Do grande Nfe<j^tóhí» niéftiorm'^ iJ tiiWíi«'f ' 
Alli qual génio tutelar ^«skte - ' :;> "Ví/: 
No vasto eraHddé itfíWWfaei^t^hittíéis 
Encerra, c fecha a NáÁttreKr^odí f : : 



^ *.< •-« 



£ a Nacu^SItft^ toda âiéS^ olboi ftbré. 

De Ml tâd^laí*á Hfo^aPtfW^Ità!ía{ ^ ; rn 
Paiz tão cárò áaGeo^^dgmií^ âo» sakddifJ 
Ah! nun^ òsèréirthiSB ;«>ptSàs6eíln7 klutitt) i 
Deveram dtn (fnnt d« tans^M^ "Tèr^e 
A gráo Minie^tt SdliÁrafi^DdV á J^dÒ 
Ca^* «n^upcíkiita (teútt iáe Madííi* i ^ 
Onde os Hydpos fòt^s s^eâlrosccb^ sil^lò> 
íetrifictff â« Vandalífs Gohottesy ? , 

Quíí já Pífr^K> c* o áfâAifl^ft» étefldôr •- 
As í/^fidspehcjeo do eqUD^^ Mo^tror ^ 
£ AndroRMNlA MVloib Hâtitf^ftaiiAy ' 



C7^> 

Belllgprante$ tdf^cô^iliaPlliww \ ^^c^^r: :»1 
De coiritiraria^ nações ^ aí HespetUrv» Odtia^^^ ^ 
E asofcerbâ Aibion*^-rtspeitaò«5,gíw4íor-'- -^ ' 
L<?nha ^tí« levá La Pcyrousc, e matchiat' ^'^ 
Co' as raria^ pfòdbçõa^ dD opposco Mim^ 
A enriquecer a £i»ri»pat arroi-^teme : •• • 
Nâo4i^4e huifiW fla^5 4^ Terrai*hc lod» 
O sahio que a rlqtteza áugmenta áfr' arttsê 
Tal acaisàa ser , tál' tis^ devias '^ 
D' domicilio do-^êr imthemo, ^ 
E não hirotn lorrtac pf^áfáAas armi» 
Teus sábios imm<:írtlk^^^its monm|emÒ9^ 
Tué^êtn ti tinha* o A&ndo4 e>as Mâsasi^as 
rinháa firmado em crséu Templo'^^éí diÍpofiò#f 
De hum vate acc^k« o-"inrantO'^>7aC0dta^08(Vo(CÉr^ 
Sabe que o T^ te' conhece totf a > 



rij. 
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Entre as cuteas na^^éei'^ tu só^^me ilfaisctas^, ^ 
Eu nada teàhó» que $iiVej»r ao Mtfiido<j^.t)r, 

guando «liv vm áb^i^acff&i^ te ix]iábi»(illi^t@fobé^' 

Sem Filicaèa, eu Ly«4«d'#íe acelamá^ r»t. 

flih ! sem T^^yáemotíâé atiOèto^Oiienct^ ^ ; 

Cedera a nenhuittf KSôfrò €pi<^ tôtá j^íí'--- '^ ^ 

J meditando hármo^fiósamente t '• 

£u sórfêra o Pimti^'idu >Jáiu#eiía^^^*''^^^^ <^'' ' 

?e Af^ i e CdíMíi^to'^^* » piítóéls' rtatt^aérS* 

4l tão grande páJneLilitfl$'álni^5'c^^iéaP'' 

A accesa^ fattcasfd • huM potíeò , [W^ fòu^ 

Das Musas vse leinbWtíi déixaAdO! ás 4fi«tol| 

Os cubos, e os íiíádgutes dè' N##co!iPí 

i a régua de màíÀm, ebitípa^ào d^*^óàr# 

;:om qu»dil0^iiied# aMNaciM^M^lbcbii . 



Com quanta glorjfU;!»! tRnristft^lteVr í^ :; 
Tii^ f»í\bsDí Z11Q9H primêfrot: ^ «tóífDplQ à^0Í y 
Náõ cedí9fí^ tm^ Boion|víiáf»igcaQ Tamisa , 
Menos RlAratpa^ qil« y>^ jacdinç ^vcita^ri-^j 

Da FyA^iisáienôia a.^Injfílçeíó. ^-Scçi^^ -^ - 
£)e Newto!í'J^fteq^^ãa^ifll<l5cna; ZafiOEti; 

A seu §a«rwri«i:tQ it^oném. VvmiA $ ^ , ( . ., 
De NVvi^torlí iias flu*óôs lu ÍU3í.derramát^ .^ ;: 
Se tcvo erííTie a ^Soçi^d^c -eiftí^iciá ... • 

Aos dlhõ* cía24rftíáí) 5 .taiího 4i^Uílpa*^ r cr 
£ cu ^Q<ieA^^por/ elU o pratita ap;Mun<ioí. 
Mai)fi?$^i^iddlCifi3tndi, 4^:{$>6otai^ de assQiiiia^ 
Encteí^ Neyalíí e^ áp :Õ^n«|bi^ os sabkfs;^. . 
l^;0í^s#jitto«inais a..^^ se atreve.. . ;i 
O grande Imperiir-jda-^ííltieja-exatta. ,, 

Onde ^;:iAiií*i Sefcéto d$ ^^IM yòivç > : 
E ao pértÒG(Mi!ieyÍ>ramír>ir4»ar, escqt4 , 

Da recatada -íí^prjf^zar f Tãí^pl^ 
Orfandlí e GalianK;^Q>;;l|§tiÇflt 80bem>i^ 
£ o gi^áo, IViaraldi Ihf^/fr^ueia ffe^r^iíã^^ 
Con^» .<Jí^sêsh Qi|«rai vc^ s? :§ntltn vo Múàdos^ ' 
5e mu2Còik.62^ilep4eve$t4t,ié Newton^ i i 
j^aiSi^^r Ii?Kt,ite. deve 9 íigr^rt^ deíven» ^ . . /. 
Na fiJQ&jjériiíi á p0rfei^áp^ levada» sempre. 1 ,' ní 

Depois do^,ÈJel!$^toa ceji^íÇi^cTAriM/jabeno _-_ ^ , 
£1/ vejo pçk^^Jui^opa:, e.iiai^ se apiwr^ /!. ^^.^ 
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Que atalsKairWrtvôordaiá RMiaims Aflliai^f 
A força cedaiai^forea ás anjss; sabias! -^''| 
Quási vejOçanrgiprNumfcs: na Terí*á^,íi r .i.L: mí> 
A cujá«cáBa/oeitorjpas obeílccrm v^^^ -^q -íp 
'Nàò hèla/bydbdthAnfiãojQtté os inoncéé ' ' 
Manda a 1^1iebàs:achegar í ^^It^^^ proM4at ^' ^ 
Que ás somtinff : anaocoo: ^ Natur«9uií r.r.jr.i; / 
O escusbjxia Mecaiiicabpa8ihos0t'r:r: p - . ^!o -^ I 
Náos sé suspçndckBbj; <liquJBs>^^|ir9SÍéhi:ãÒ^ ^ >^ l' 
A' fúria sep^irtâhdómicaidcsi^marbs, ^ > ' J 

A' ribeira daljevai c m hmk^tòrítk' ^' ^^ i' |] 
Da colossak^icpcodig^osa» itóle^c i <'<:..{ ll T 
Que rèpresents^.XKeiídcfr^rdbrlttiperfeí^''--'^ oCl - 
Que hoje a fhslor^^defindé^laciriaie «kisulta;.^ \ 

Sém a ^ItBtiarímmjcanio refgudT' iiiO' pd^ 
$è Império A{athemabico;flDÍ)igdtnp1ov '■ ^ ':' ^ -: 
Mtesckembroickeif e:Bèlidoit>Ha<gu6rra> ' ^^ ' f 

Accén'4em?.eiyi»jtòV'^i|sp^^'^^<'^ ^ ^ ^ 

Dò tlioviniQiito délimpelidpr^borpos^^ ' ^ i- 

Que a forçai Ifieideiiir^gradafiitometire^ : : '(> 

Até <)ne. j|^ir08isfceiicia> o^ mofo ^acabch 

Dó Sena ^..(t;do^^TaaflEniza::or sábios ttkdot^ 

T)é N^ircpqtyldeAinttkonit buíeis insiscerii |^ t 

Eis surg|B^:ydM brilha áiBofamhe^vPalcanr '^* 

£ onde co' aif:^0)ucas^ma4uiná8iiiãé«hega'| -^^ ^^ 

Hlyscérios da rasio oo^ a^ferça^abbsngej - > 

Traça l|ii|ii>fj;iíiiiaJ)y|>«uÍQlícovcM^ >^> 

AfsinçótiçQ Q 4ii% QQmtílt explicai 



<ft3 



Com etie acIari^rnii^OictíaaiSaM^niijDL.n oU 
Se a9i-ifii«^s?€Mj^MJgDUd0$2aêvino6tc^ t^cp 
Em soberaln|tj:lii2,aquantti e^eiulclidsboa >3;io; A 
Guardara a .ííIíifBSzana^ictcrihst^pBe-jO: r j^íiíl O 
Que poz dès^€^fbii(miâçO'v^ta>riaL?i]ndQS9^ .ii/A 

Sue eU<r;na xna4)cb«|âcaíleibdabob«prira^^^ ^': t ^^1' 
il( egtaif^; ai|^biaoa$ a^uefi^^ t, r\.^ndÁ 

Depois de c^2intf^of»^dcÁ(fBM&6 ehuiAy. '^v O 
Tu , SaI^»ii^^'^;tFieQrii^)rfxpunliáf!9q^ue ->.;í <^ok4 
Qlic escolho. :da.jnesaÍDíi(bitir'íC]Uaff^ s^:l'\ 'k 
Nêoesrtpftf^gM yftC:>a^ ^ú g AL o rriíumanoi ' ^^Oo^ 
Tu deste a iHçsdiodisaínic» pasrakísactj^ i !!ich 'â 
Teu hemisfério hyffokUkica<^ofg!lBii«;)i^^>'«»ko tkl 
Do taciíuwJo^pciíiadbr^á^Qnuigc^ndat^iq-íT cup 

Te sjwbér^eekev^^ifittciiãKbgisfUÍe s >'[o.i ^op 
Te^a^ri^f au.|^ni^Li$pm istifticioíau&itedy f^ «i^^'^?- 
Sobre teu ^ci$tO«ilfgm)ar*)deQnRÍis^ i>r(^^> i ^i 
Do SabÍQ^fH9lJB>^(Ciatííiiflíicert][iir^ 
^%^<ftl^i£pl^á^ <f topd^^isMdtaiMi^ «fpmâS^ 
Que Berlin to^»iindtopçboç«iwio»Seiiai''^'3^A 
Mas teus^ CD^lsdosqSai |Qg^ii»b nns^fni vom otl 
O' tu de Uf^iiHrtHSiKátjDdçtetpbc^^ £ t>i:P 

A' scienciadãoJia.,o^ikri06oeoc>ai»mg^,'"-^ 3:2 *\ 
Por ti S9u^Reilmde«tQnDde:ardk8fi'0li>mi^f r ov! 
Dfs^p j?iUtf)jCkldefripx}#jdAira!£g9pl:ÍQí^^^^^ ?^ 
Te quii^ii-a^^HerijsytrtcbgbsciaãáhiA)^!^:^^^ ai3 
Nada ^>^)çkd0KílÍQKaiiij^fyiibcRimU«r^ V ' ^ :i:o 3 
Guardp^f^âdcposita cfaoleàsMv ^-^ ^'-^M-^^xií 
Que a^âdánflarâ¥«dià^4lcb4l(i^^ r.usit 

.r/>ílqx3 túi3 -noi «sib o ^iwi^iicríiA 



Depois que a sabtf^ ^fcUca^r«iM&êrn <W 

Nem mesni>b^^^rt^ M M-Uàni^dí^f^i^íímm^^s 
Onde Ticho .cíííMW ^^^tíA>Oh^^nm(o§^ . ; v, .^ ; 

Mas apenas os Cç^^oo^ «ngBJíiK ôJíPd^ft: I toL» ^ 
Sem te 9SSpâÇ9$vOp,e$^çai(il|^^^ sh ial « J 
Ousaste pasçaftr:^ríí<ífn0T?Ttnttd§(j o:.-:ni';í^i!»'L 
Da douta aiidà4Í%^:Maídrí?sNa|ytí«a;» dra o.V 
Ou fez que/ft{Gflo^:Se:;ftpfi«lí»í#síiírj4J#r|av'^ 

Ou que a TcrçiFifle. petW^i^SoêWagryúsgírao:! ::'• ^ 

Leis occultagv^'lllIÍjsç:patiçnw;^y.M*,f^. *,> i^r',» 

E o íjueíTííeiíBtQri^expíJ^^ G^ssigifindiftg»»! yir^Cà 

Seguindo A:'4»J?ac0QÍMnílMap,-'^€í iRçwe orír 

Da sciencia a^tjrooomiçaij Qmf)j]iitfi^"" 

O Telescópio íí^).J|g^il C^a^fpatiir. 

De S^oimorTOftí sèíeilUes dessçotee , ; :i;. -4^ ^f 

Quasi todOft^oiâgí feqsc^L^ esti^llas;, r, 

Que immorcal <}^ljl^o ípriíaieina. íiQKára>- 

Luaj derjoye^^o^sianal aO#»iiaiíia$; i ,;> 

O qspantoçD fánoane^or nos moatea , j * - ; 5 ri ( 

Da loÊi Zodiacal-i jco' japaraltaxfí . j; ^ 

Do sanguinQ<> ^ m^onho , acce^o^ Mai^cç o o 

A distancia im^rcoci do ^i^ iitTw^9<y^ ir/v 

Distancia qi;»..ç0nÍBnde a (laesil^Jl^umaiia^/ 

E que ^ a hií .ríhvm tnoífí9nto f dj)f angf , i$ r(X)rre ; 

Sábio traçoaíi/i!Mt«rtdiaDaiinhar>^! •;. 

E p06íèlíÍLncá.>níTO.s9Era. o variante \ 

Moto veloz dadtira a^- Çõl: «m corno, ^ J 

Então çiaiií-âaro.-^âo.ifohiiheli^^ : t.l 

Dos Ceos , TfáJqnisè abci:tD>so5 IioqumíS Jjèoíoj í 

Foí-lhe f(qg0Ín;>;ft^«tobe«Ia^b:ii^^ . - ^^ 



p j ■ ' * 



tO^ft^^cál-doitticílíd aos ^c^MS^aderf^ - 
Parallax^ ártftuaft <1^ ilfaf cfsti^ari « •: ir : ' 
Que engasudar ^di Cec» ftxai M âifxotcíío) '^ 
Jdca faíiíi^4«r aftiqeRà ^ e^^bge^ ^^ ^ ' 

E a lei da abéri^af^^ mostiá a^YM^ade^ ^ "^^ 

Peregrinando peÍM OeM*Bli{>i!effiOs >'^ 

Vão sabiás kfdâgar d)i Terra á ^fê^ma • 
Co'^r^iefH5hi^ asiiiíMmica:^^ se^árc^ 
Da nossa habitdliHk)^'figiira , e teltti^r 
Quasi se amostra a lóngiiude igitóti 
Sobre ificohstanteináf , onde em ^vada ^ ' 
fínho,' avaro Itiorcal circunda o globos * 

Incessante fadiga' a- luz. derrama' 
No arcano presentido, è ignoto^ Ainda 
Da obliquidade dò angulo, que hunvpoocó 
£m cem amío^ ^à Eclíp»tica decrescei "^ - 
Quasi deixâo seu tom da Lyra ^s cordas 
Quando desst' arre lio^ diiibraes imt encranhor 
Da linguagem dos cateulos, que ht sombra 9^ < 
Que estrema ilfíménsamente^ c tfat divide 
O frio Euclides do fervente Miltoo, 
Ah ! de Ario^o aos êxtases divinos^ > I r 
Calculador pousado^ em 'V&o ser aíusUir 
« .Cônlo Wrgff^o das pregcrifta&^meta»^ 
Achadas até alli no espaço imniehso r 7 

Uerschell sobemais alto, além (kstardaaíw . /l 
Luas , que escohâóíHgido SacurHo.^ ' r ' , r :/ 
Lá corre a suspender na^marcha.iUraiiory c:,:::A 
Levar xomsigo a Carolina ,. e cambos -yj co(\ 
Ke volu^io cocuiaóá i; o varot «QCQiicifo .dMo^ 



a 



- li ..^ 



luminoso ^tíisel iqaO)0^gLQ[|v(i'^n^s rr^ 

«om^^mát^f 09 ukímoiSanirno^ . 

in^o com dU hum Hci9(<ule$ i:0mpafo ; - ) 

Dlbers desiçobce r <]ue a çarrei|:a» immeiM # ' 

gyro <lr:4oid $0cnlos atsiriv^éi 7 . 

^dos ;noncesc^cem , gelados ; it^^ros , 1 ! í A 

em VesuKto i^i^ vomitáo chai^mas» t i u ^ o^ 
ddacUo, jp moiidor^he <jM'a^i. , ri ) 

^Tfiria iida.ro; i^r^aiidií «ífewwo-asseiitOf <: 
grapdo B^MIf 93^10^ o teo^aiiguç «^ 

cadafal^^Q tV41.': «iia stima ng^na , v 
olta das prítãf^ ^ Já yè nos aç(^(>j$ 

grão di^VHí$c^^C^^ ÍFalhau np^Mun^^ 
íi Tcrca , dfeccp til , s^ PMjCf^is Pian^tas J , i r 

centro de. seMb gyroo i^qL^onhecem , oí.ijí/T 
jrez, que oii9S50Sol, ^qu&.^StSoies, qai^JIxor 
aççç^^^errna al?oi?cda s^yladaá-^ j. í;|j ,oí 
hão cencro: cominum n'iiutn.SoL tiiai^rl^ffibK 
s vasto, e lui94n9So, «vqHC^dflScr^âOvri./ ò?. 

rofliiçfeílle, essa prjbitaía«8ombros^V /o- ii^p 
f mais remotas oE;èm,limit%y fi^mo» . . cí zti ^ 
í a fantasia-ifçrvida d' hqmíVÍKí!,:: í f;^,iil A 
^ande a^jii^Í9pu,;La-Cail4^ra ^sen^invf) mã 
• í fog9 > .fpge aoí]calc*ii(|s ^Jí^ cifras»» ^lo i-Cl 
[ talvez huiii.!^eiafipOí..,i,ahjLWna Terr»! oU 

1 tiver 4ws>çsío/Vapdal0 Império;!:] jfrn <íA. 
atie,oji«iEW jifi4«oç , pmros tufeoç mostre A/, «C^ 
I foi cW?r4^r>ol5L l«z, i|Q,:grai|de Iclça! rr j í io:> 
ositada estác,ii9:9!Íireo voltt^ef i> , vi »^/i 

sobraoççnia ao c^élí^Uob Í#ii9J^^%x^^ v- >^^ 






Não ferio cdftt^BáííiysftííoP^ áeIíTfgr«rf--!:.TTr?I cM 

Qne ao Sena tteraô^léií^-íé afi^^li^-ítàBuif^ 
Que os»ft4<f'<«'tei5á íVoliiAtár>âríe8Íí^\i<a^<>3 nr.rr.C 

Náo foi sem fm^^t\ííúi^m fei>*ddéit«^Y5 o 

A sciciiClàlAft:1Wpmiea efmi^^^ ^^^ 

Ah ! quanta ,• ô5^tf5hftP4biff^$e: tfWe^Tl^^^tsfaWtòfaili'^-' 
Só são digfriá <te^^)ííí^o í^ô^a^tífSIJWíer^V fn^' 

Quão profícuo adà^^^f^ftfaeS^kftJMbtJl posá^^ oii 
Se tuS^íis^a^^lídi*^tóri^"^«ônnalitáí4^d«^ / -' 
Que abrio íjJrtm^r^ti^ ©ílròte^é' piítâs: • 
E teu nome im*fl«|fòK'«tldli ^*a 3l€fr»V * '' 
Porque teu lètth^^^oÀítívàgof ia<»ltátai -- ': ;ío£ ri 
Nas Ilh^ d^^0«afíe4^'d n1áCtfesPt(WtóíÍJ í>>- :, o 'J. 
Dos Lusar^ie fcUn8efVa'6^noftle^-^t>açftfrtfâí » s''' 
Muito pedié õf^Vulbr^-ííc^òcôí^áetenfelii''' -^'^^ lei 

Por que inda hÀflfi^^Ie^(^4[f3^âub}f>a'^%M^â«^^ 
Né^lchi' «lenbíitjitíàífcáloá, é^st^máS'---^ vi' ::?i 
Só Magflíâeá>^flfe)3H!ícl»ssira; basta '^ ,- - v a^í/ 
Que ao ladd "^4í^^*áo, vtrtgár^íl leí^Wôhr^^j -i t>.^ 
EiS todo e^lotté f (Jdisfááò V kfe 'WtMí'- ' <í^ • í '^v 
A façanha mkíét'^á?'^ápécie hHftfàntil''-"'i* i> '-:)' 
Era extifiôfô Ô 4èí4í6f Adi9^LfiíàOs*^t5fts-, ^í '^-J-sJ 
Depois quei=^€SÍp&átia6'^*èW'^Téj6éèVÍra, ;^^ .<»s5^* 
Do rtillt^ è sehteriiy-^^ntáo crafwfifré^ í' ^ ■> ^í' • 
A's mãos B^ifÉÍAftaíTiè Séihòr M^sí^íIRíWd»:-' < ? o^-< 
De Aftitôfrmô à Jfàtiígáí illiistra'*ym Wè^tofe^^ ^ • 
Correm fepètódôí^ô^iftaf j e^k^- g^obôí^èètil^ ^4^ 
Náo levados da ft^áidòf, é líèfrilífio^^so r..r:: fi4'>{ 
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Mas só^ifm^iii^MtHí^^^ilèt wAt^^nÃnihhh 2ÍnM 
Ar esfera 'in^i©f|iífcid^s^icièt«^aíía^ uns ioH 
Vai PBi^4v^'dr^.Bqi^M fifrcaadoDoníalobè 2oLoT 
Por iriáa,.nte<e«fadí, íncQWariVhr*^ >3 «.^v ^v^ 

Quando cm gfíMdor. icnatl yagidadât!;tei»a r. ^ " i r b j ?. 
Da Natui3ijtof««rrií^íW:[Aa»niá«Í» jj f : :.-ji^.< O 
Que atraz lli^>ixtim<^ b^ã9édrraaiieBla&;t.:ri i?p 

O trabalho n|<|itoilr^^#'antèriiâaf>gl0rta;fii' f^ ^^..11^1 
O' nofwlíbiiuíratia:^ àfjPat2rU^minbia>^rinDr kf JT 
Eu cu|p$]|fiorrtteièiai^n€(o^ si.^Jblâac^irtttdcl,9r!i o-JA 
Que se ^apqtzadb ciM9tigb»f-$e:^RM ohftlniHter^ai^i 
Descreve Newi:otiDii^çQtnp»s^Oí,tf{;!oprtí , -^dc? kJl 
O globo qp^iMaecnttíí>^wiwt0í»^í»ri«?;:^V ox-rcí^ri 
•Foi Co9Mi;iQofeÍBQp9ai}9:'fob^Bougldimille;9Tn. ;,i 

Qual Anson &È(giiéjíeii}o.'j eb^rt^afiiMLgy<|i<^ rJvi 
Do Continente ausiBai;ífc^íi^lfentunw(yf < j-jv ujT 

8 lie 2iV2Li^i»4M\áíi!Qâf»^{m 
cm já por ccÍBieécí»í«pfil>ec^t*^Hcdl»idt)Ii,,n :í 

AssQníibrado^ctee§cte:^t»*jwl^âeap ,rt?!:; \: *rÇ> ^ 
Mas nunca hum f^^firridà^bmi^Ubho-téyaiite f^íT 

Da Terra fmJbih:^^ íTPfiáB^ Iwm tM^4 - oi-^ ^^ 
Magnânimo QueiçQjtlííilffltp-thffcfcjímnnoim^D^n ri 
Para ti foi^ hr^Mbr <^; M ^xnélta^ ^ (9^^ o oil^ 
Do nebulosoi&á itCf^fSH^dj^lbij fl o^ ^tjf oQ 
£ a gloria 4f^busoaHnriflh^ltin(k(»ito8ftnÍíWi^ 
Sf |fi9ug«gism««Q(^Bámt!Q!ip^ienQf ^rp ^zoU\^e .'> G 
E ao pertinaz naiieg^fitr Brifiim0i,?( vwv] a ^i 1 
Np Tejo a^ iwWdlPQIiimal^ il;)Ãmft^ V^^^^'^ 



/ 



Foi entre tantrig5iMagiíltò«s2|^irtiWf(P^i s-»'^]^^ 7 
Todos òdVJuAiD olfaosoittt raf^s^^e9*rafiii»^ i V 
Que vem tocara df^/hatn^^drcutò^ds^è^en^òs;* j "í 
Tal do centro útiilazípcf^-^íícc^âtí^wmid^ 



O perpetuo clar4»Q0otii?.^ii)$)i@Íé>iivedi^,.'i?NW ta! 
Quanto ;$trocustar.iFysicsl l^ílWttrijHI x v jr, 31 p 

Sobre as€sáerfda>clot íâr^ se «no^traí^itals dUlèr|> ^4^ 
Piza-se a irarmeií^cfltjidaitsubsiakAPr^ ofUr ri -i] Q 
£ |á se»)hcMr^^ matin^'^HuiÀ .<Xl«?IÍ?fciih^:o^j '() 
Náo lhe« basta 'dosQlisb^ 9^l¥n^fi^f^itíg6;^r' ^^1 

Lá $6be, laapasSèa'V-<PIv^*egiíronoiw&V/ ç>.-:u.,2(1 
Debaixo de^stiis pé^^crdSftn&^m^Mi^^ cdoIgO 
Do antigo iAirbl^tií^^^^e^scui^^latÃcmíbá^^ i(^^ 
TXãio^^ftúdi^^fiuÉ^dt a* idàdeufpsnil ro-r- A Inrp 

Eu vejo p^hrrtflvdlahCÍ^Aèaíl^-r. S3r::;r;ijf,o3 o(J 

Quaes rv^io Ylas ':^a«? 9s. biâiídife! > 0i%iido^ ^ ^ ^ o |P 
È nell<i^:0£hitíta%f'4MnqâiHcrv0J<i^ ^'^ ki rnsíí] 
Sem temer.'9:^desf»étdui:^ <iBrJnto^lh€|si^|ik^'*^o;2}iil| 
Que afrontada, «rfew^lwteía N«Aieeiè,oB- 1"^^^ 
Tire vingaòçdíídâlâMioSft itnjâíi^fí 'rríjri lior n zS 
Eu vejo o goipei, Qiftfiviâèhni fujhrídftt ívi-jT sC 
Em Roiimoint «ptcterij -qM .'«obí^'j í 5» rjp c - . ; i ^ n .•>, ngííM 
Elle o primétrò ^ , I9)á^ ^i^tf s^jpm^ i) ^ii^^ 
Po regaço da ekft*te ii itfAM^èl tt^ od 

IJcnâiilUiato v3teif>iN'ti«baU^ -^^-',f^ ^^ 

Dos sabioi , qua ^'Gtfmi|)h^^^Íi|ewidcrj;i^Mi^ 

Eis a fonte áctlnOMAld^ m»0iff>^ :^^^!i:^yM os 



De fenómenos inik^)áxa43sa<igpóta'T • ocl oG 

Do raio BÍpiktiai ée^«|Mihece', e temcy ::.>/'I 

He das nuvens a.rtècrfica pelefai <.' [r>'r A 

r Se crâa, s«~rc^rMiiaiD escuro Iirfemo .- n i I 

Dentro do l>õjo(^4te^aV«suvio ^ e ! eadiala t^ (> 

O fumo qu#^JM5^ex{(andé^ e o Cebinos coubaí^ > O 

Er traz ao d^vdeniQ[^nt# ã noitjf ^^/ ; /. í:.-:! 

£ aquella chaiMflc*, ^ue entnei e^agos .tamSi^l» ^Q 

Chora o Mut^^^^aior^ ide^Flmlò ,^;mom]âi;>sl 

X^ifl^déíifi8*íré>i*èwafkíí5ni0 o,^ . i -no^) 

Sabíc^ illustres, <jií^- mystèríOB tantoat : .,•; ri 

Pescortinar , e cont^èr ^d^ssiès ji .^ «? èT 

Legislador AmericáÃc^', oS evosi ! 1 . ; /> -^b í:[ 

Teu nonw^ guaidttpfiot; l^òilet , teu iiont^ ;'b 3? 

I>a sapiência nos annaies gravado Lí-^ - ' r:r^i.;no2kl 

El«ftrtlíôié««5;yi^*^|nse ás árW J - v j :k 

Barbaridadéí^<Jtítf'éxterm^iha ttídév »' ^' rn àr 

Quizcr poupátFífe alíiVlát> dê »lmies,í jbr:o'{'^Cl 

Que ás leis, -í^éttlrieza , ^ iosHgbos ifm (moiT 

Da muIti^^prni^/Boreál At^rof^ ' < » ? ^rJÍ 

Mairan ,• sè^ifldô <É>$i cakutóís áe âiíexrtiuiLj^ rr;- ci 

Expoz a caifià a:ds Recatos 'i^ta. í:t V . i f ^ -. -'^ 

Da atmosfcra-^^jíqtar poi*çãQ cifadán . p.omioT 

Por veloz r(>ta^òdõcerpeo;gíobo/ ) i^^tn cG 

Ao aft^âá^^edmUlcmi^a ^espesso^; r n íjm ;!/L 

Que as ct«ári»i¥l%feei' do Pòlô aba/a^ o L yn' ' 

^Tu, de Bcrgalíí^^ó tyiftbre,'9átóaili«iaii?e^b O 

.Tu, Saviófr, <9iié'na Lyra d^-^iarOi i í?* - T 

Cantaste os il<ín$^ de Eráto, o^ dons d' iUratti*)^ 5 

"^ Voi^a^ e do BomHctiei^ífinai^gpiiJiw^^ it v.-. jl 
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Foste observar de pfttcréa ^odotcdl (fààeò'^ o z\J 
Do Boreal Fenoiàe^jrW/Jv^i^cíim ;^cn ;. ^'si oG 
Nos gelos qoeid esVGeoi^qsiask «^i)ã« oihi oCI 
A reflexão dos lBÍnÍBosQ»if}d$b>, r> ^t^tj/ jr r*j\h oLi 
E cantos,, taescti^esiíbnnairriiMiéf es ^.1 <. ^01} »^Z 
Que pelas irktfía53regiõèfi^idítí^/saftah(iç«;i ^b ounod ' 
Ou ^c mar^ôftd^rdzçsuppfimfi^m'^^!^^^^^^ . thj^ O 

Das Artes no^ frogregs^^^-gbyitóVíij? o ^ stii ^ ^ 
Daciftitegádíi^nfiàiimilWb,^ ^WWh^^^^^^^ i P- I I 
Da -£mn^ pelK«lãhgddq$riâe£ft^GÍaQ^ o RioáJ 
(Com tanto acdôJ^r^cjoa/ilfMlbMiiM^CèMy^G^tp;!;^ 
Intçrpetre fidtiSttedfs&idaí-!Vftít%fip ç2oi3?í»1;í ioiáàl 

Tc agora occuIraciÍ*tulfeí^i<9!íl4«o;) 9 , ir;rtn oDíí^Q 
Já de antigos delirinjvdesix^j^ií^^fig.n^ *c'>fil?''~-.J 

Se ella aiiaiyM ío» airoplicfS;,oaí©biWÇ2^^^' ^ft y^T 
Lisongeando sordidár.w^iezíi^ifir, aon rii -rtMqra jG 
As pedras convertftti ( qBe.jjnçaipfeív)4|iibíflBW*^ 
Tc mãos ImperiabSivistieTí ?tQxÍ'tlifnç%itso' incii; íí 
Depondo o.sceçírdzí tíí:t^l*^r^çÇtt^VF^(^r:!ca níciíp 
Tfiftó crprestigSoiídç :iaJlsa.i!^.ij3Ííd^! /. ^i er ^ip 
Mas SC delles a «P.OP.piKaiBio.lDgftjjioVD^rjrr: aO 
Fogem 4ier;cca'iá> ^ AÍPSí83dí<^seteç%das :^ ibiígM 
Nega-se a Lyra.ftTíbi^apiOs-jaÇj^uiç^fij t; soqx;í 
Termos, que juri*n3^guÍB0S% ^fm^^r-ar.^^ p(T 
Do metro Lusa á; itógjça ter^no^iy^io < \< >lri7 m)^ 
Morrc-me acham»^abj <.^rí^?^ífeji^nr^!«*iifi o A. 
Se hydrogenioí^^c ôí^e j)'i)i|3Síl:^igíí|Í9b?R or.O 
Ousados ^^'Vftin . barfetei^^^ -m^wis íF V^ ' i j b , l *T 
Não te negão píHrcin^iíugaf i ^f^í^ori^^iv /. ^..T 
Lav<>isn»r'illúsçm;i>q«e h^m mc^^ ,.0 r^zirnJ 
Jnáã ;?edJaCL^ft4íi)^R9 :T)ícwao<,S t? ^ ..i..;a7 Q^^ 




Em que incte^lifràfe ^ Nátl!i^eaaPabi«law«,s^^i^d3oJ 
Nunca de todo, lêí^íftíiictfiàWéP^afbèrtcft^^-^svi^ ^iC 
Mas hum Tigre quer láiigiiè f ÍÈÍ2ttiocséte«í»l oi 
Tu nâ<>èRòh§^è'^àai'^«fT)êW*4c«K)P«sí- vv t^uP^ 
De hpmâvéfditífc f^ôé doBfK^'^^>íh^titftt>i^ tíb3aa| 
PerpetuaiPnêrtt« ftô Sijíúte«*^{h«<)f«íeèli/-b-\?<> «^p[ 
Nem do g!©b^tafc^fetíd!r*tás íéptsafthâs i í^buisH ? 
Da vista aO€^>érlnífagôd<$f»-Sé^bac^tiá«?'^c^^''^^ ^ 

Tal he o Imp6tí?ó ÔCíl5iiHlfe«fei*àcAd^;Vf^ ^ ^'P 
Que Ne^rtWí^^eftdííof^tíertfchtíl^ji^Sorrtáf^J rroD 

Entáo dasttfti«àS^Ç<%fe «RSlrWnífepèfidãK; /-^vmí ôuP 

Perdem da .\?ÍS©i^ô-5él>í, jí^ *^i^"ô^ftí^Ç^ p.^i^up 
E á débil luz' de ^Hdâ liahtft^^ft-' c l3vr.rifri:.inT 
O pWftwSo-í^io^^V^iOtilíb^ifàtíílto.» r^b-'^iq onO 
Em aue os rMhés^vdf^ã^^^Mtmffè^P^^^'^ oiT 

Dos n< r. - . m» 

Vio 

Maà líza eso§yàMabiriÍ5tfrí <te\Nlí^p< 

E do brO!?2ír5fe ^fen}4ôW>,,K]tír-feííqai^- íi*^á©4 ^^^ 
A tanta assolação tíftrtiTánéò'^fÍii'âV^''i'^ oib*.V 
Mais & ôtírè^ ^fidttu hé a6^SW«?j^í«íBttrtlbWl f Ji>0 
Devendo ser do^rfíifrfto^^^ikWSà^? jÃLnrn .bc^-^l »(! 
Quasi sempW^fiè ti»'-erfttié^ocTfíS»«i^'y'^c35àÀisáw' P. 
Mas eiftf§rôb ffieWíí^íae»ò<?íé«ístílntrtr<«|ioti:ía 
Distem pouco, do AtferrtÒ'? ísrf^àW^i (^tfádwp^^ 
Que em sut%èè á í^àturèíijttíídscfál '.^ '^^ oi t-T,3 
Estudo immenso^^ôS •mortáéií^'S&' digno, ^ ^^^O 
:Perenne fonte das^ftfert^iáS' tfkfe^^i -'- ^^[ífí'' 3 
"^as mesmas 'Ai^fferníll ^t^erffe^ lfnp^i<^-''^ 
W quanto abra#2fí^i^^i Mrtaí^í^t ««4íí^- -^^^^V^ 
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Desde 9 ^típ ^<lf^nil<^tí.á-.img#io* hçHa 

Borboleta^ g«nilUrií.^ílf^WÍÍ< 2» Hi^esr: 
Da gigantesca ,4H*.cqÍPS|5aill^èa . 

Ao }«|^e^ÍnOófcwcyo ífíBt<^«r<>ií,n^ ..r.jH v. 

Que , igual iaor)gwyÍ9^¥è^ tÀWmMv^ ; 
Desde j^ c^di!pff|^bfi?}HiV4 relv^ litiímUoç, 
Que 05 gados cázá^irqtie^^piia ,^pFa4o$« 
Estudo liberai^ :q9C^,:jsH^nliio]»ii5t^^ : ., r 
Descobre; ya^^^ jn^rmin4y«l çanvpPf 
Que o orgijlhit> iSçi«í«iÍJçp,>Q4un4<9f ' . . i [ 
Com tanrof, .vi^çic^.ihjiitfer;^t.9b '[ ,., 

Que iíiipeiceptji^tis :Fjplaçí(ÇSrCOTsçryíu^^ j,^, 

Quaes aptui^ §n|iíe.>i íigados', s^inpr/e , ,i^, 

Interminável a cadê»; fprmáfl , j -^ , ^: iio ,rj ^ 

?iie prende, e i^mip^lKJpiOtjBm.^çrcJ^^ 
áo vastQíNim^QfglPvipsOf. |e belto, ,, ç 

Tattt!$^:in^i^ s^ c^teivi» I ç^maif Api^^f /: - í 
Quanto l^,ttiflíio||>^^f^idaf, e /niençfif; d^i)»^ , ^^ 
Nuvem que assotpj^r^ p spcial f sta^Qt > f i f^f 
De ^iiqtiari9 pedante, ou^Y^Çf Jíierte , o'. 
Vadio adoradpf! d' ak^ b®Wc2g,;r >;,; w 1,1^? 

Cuja vida^ihç ilesprezoj a.morçej^ ÍWí» ^ . ?;. 
De hebdomadal çfc^^ra^tHÇrva,;- j- ^ ; ^..^y. 
Quj> da nada) m^vf r ) P ap ; i^a^!^ ^/«(^ ms ^ :-> ^( 
Depois que o 4>9y(9iui^inci)i.encp dViWQi- ?.f/: 
Escjkrn^j^Q prcfeti(?Sjfpripesa^ pf. ., ^ 1 ;^t. 
Estudo augusto i.qi«p mp^g^j ç ÇÇÇÍCÇ: \,^;:^ ^ 
Onde menaç'0, ©^ólido: Forei^se , ^ re; . ! ,Á d 
E impertinente Pijrjt4no exist5>,p;f, - - , 

Ric%r<fe íifasca.s&<,^eHÇOMfaf;pobi]ç; ;. 
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E 6 Quinhèntistèí lnWáor í Wj«tif^s 



Kos pár^ecô' mostrar i^ ínudo^ e cri^c w ) / 






■ ■ > 1^1 



Pulverulento '<hii^ íctelátrá- y , ^ 
í^Que he tico 's6 de à!irriguiéadé,e traça. 
De insectos lâét' éhi ti tíâò-^ilílte rpragav ^ 
Avikaídâ Ge<rrtiianítf , ah !' quaiidcíiao MJundií ■'[ 
O granáé aUthordas mónâáfliSfíi^ffeôe i 

A Prothogea. Nem Briránnla aSente ' "J 

Suando Johnstòh y Derrháitf ^ e^^àttiti Listcr úáyà^ 
èm com elíes'!, Itália , cntio gemeste í>^^- 

Quando dava á Botânica Zátioni::' ' ' ' 

Suando huttt Morga^ni' teu') ^uarído httm Borêlini 
os p^netraes dr:ííatuFezaíeHtla%io: " 

E quando VaUsítma expunha toda j ' ' ^ 

Já limpa , e livte' dé pedantes érlis, >0; J 

<3^<tóndo a tocha' accendia' Spalatízani, '-'^ ^ 

E fiiirrânca dé «eií seio altos arcart&s, - ^l 

Quaes desde o grande Peripáto os ^ôs,' ' ^ T 
TJunca atélli deseortinar poderão; 'í * ' • ' ^ ^ 
"Nem GallU ^aigpra. escrava eái ^aiygue 5^^ ft^dS^ 
Qual de Pirata Vi2n' AfrfcaEnípofiay-*^ -'i 
Que o marTíriíçnò co^as/Qçdiés' míesta 5 ) '^ 
E de rapina^^i e violência^ éxisiíe ^ o « ; : 1 
De Novellistas oppremída^esfià^g^- ^>'t ^ • 1 

Quando oigtfan'defiiifibnifl^ hbns4|aadroaitÍEXiiieiáè 

A Naturezà^á^Náturéia mcwrasr - í-ní ;-'ví 

«Se a tempéstader><i^$' Novslto sorge^' ? ^í^í 
Se os Jornae^; auisi mie^oVlè dil^ómèiuiigiiyiclé]^ 
Se a militar.^ pcrfiticamaikia! ihl^^' . ti •(. > '• f 
Clamef a de tdewyr cSqi prnt^ V^ >^- > 






(Inda feliZ2(^fjáf^!Rclj\Í4l€$Vr^se^íft:V^^ X 

Do esqu9q«ttfri|0^cAtd^ f^i)Uifj*::?9ip br^fçíí^ 

Da Natureza náo p/'afipéría,Pd^çudp.j«- : • ,]j X^ 

Nem se. í^iibe«e^ by ^ i J^Wíriost^ c^ ;*íitfss. ^eriÇ 

Da sqoríPinaoji ôíçhç^í^ Xti^í^^h •.,*..' j»! 

Terá throaQ>«^'i8^c^Hfe^/, ajS A>jíteíi.|)rf;çQ:.f: ; 
Lusitânia ter4iB^&)|l$f^^!Ç:PlÍ!WÍ'í .» ^ 

Saibáo d§r-:i«»9 «J9!>pregP: «tí d«ni}cla$ M 
Se tem tal noui^^íip:jngçftito:>tíil«n|»i ..; r 

X^ue em gr^de : m^ ^ V jC|ue';ín»ageakçfa^U ^ 
E que, a rai^fe^jjigíndqr/a fe©tiMÍaU'/ f '. 
Dá força, O^i^úo^jrài ySàA,'àcP^Ao^ , :,., 
Mas de ^tóaas^aiil?^; :Yé^ i^fr 

Tudo o <jue^pal|io^ A>que áiviso^ te <i50mbri 
Delia vp)QvcoRkperr.F$tJtítsiáa:i>3;>rfe|i^ ... 

Ao rosto atrQ^^.áSil&angoiõDSJdfe^sti^ç . . -oi 
^)§l&«AI)fí4Í!i!.^vif idfir!).Bafbad^^ >. ina' 
T)e Om^t iar^lerr^aí SimitátraL wipuobii , b ! :• 
Na e(qijftráftií;Q:uàie|^a.niío fiilguri at tóchftti 
£ se me antolh^ tj^(l}^ híómrím^Q> ipçendiQ »h 
Das Artes o dep^t09Qiinsuine':o ? viri ; « /i 
á^IttnííiiisãDthptfCfndá e»t9Ídieofe^«6ha!imna o. ;;^i 
Das Musas codass^iaíD.^arí^mjdbMtàisl.:, ,u^;./l 
Nem teu njo^iwa \&VMé/tss^2^òMpmm%i, 

%lles podem vedar liÀibiiro.ifltíèsii^iç.i;;; liai & 
Corre, ^ aáoJHft5fiaohiiç«iteiâni:ili^ ^ 



(Pi) 

onde quer que do corpo a sombra espalhão ^ 
I se o ar , se esteriliza a terra , 
idâ, e da sciencia amor expira. 
]uamo além do Vistula rompendo 
)nra , e valor o sufocado incêndio 
licha o raio, que talvez da Europa 
uma vez para sempre a injuria vingue. 
> do cáhos recuando o Império , 
dia assomará que traga ao Mundo 
í que a Grécia vio , quando na escola 
enio de Estagira absorta ouvia j 
do acceso Demoschenes da boca 
jrea elequencia as ondas entornava, 
fm das nuvens Pindaro subia j 
i já vista fulgurar em Roma 
ido Augusto a seu lado assenta Horacia» 
'ullío a dúbia liberdade escora : 
séculos depois raiou mais clara 
)ecimo Leáo no Império eximio, 
do o Segundo Júlio ás Artes abre 
ímpio , que até alli fechara o Godo : 
i que a França mais ditosa vira 
ío Grande Luiz brilhar nos dias. 
» dos Ceos descendo 2C Paz serena , 
orficua Oliveira ao lado os Louros 
brotar , reverdecer , c'roar-se 
sua rama a magestosa frente 
rofundo Filosofo,, e do Vate. 

Fim da IV ^ i ultimo Canto. 
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